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.O_QUE ._.. ...__ UMA _.__._ CRIANCAWSURDA_DlBlAWSE .__.. _._._ BUDESSEWEALAB

Sou uma
Criança
Mas não
Não posso
Não posso

O

O
O

O

â 1*f
,!
1

criança
comoszas outras
posso ouvir como elas

falarëcomo elas E
ser como as que escutam”som `
canto dos passarinhos
murmúrio das águas
cicio do vento na ramagem

em dias de primavera...
Vivo no silêncio °

Silêncio vazioh
Silêncio sem vida.

Não posso acompanhar
As cantigas das outras crianças
Não
Não
Mas...

tenhaNão
Vejam que

ouço mamãe me chamar
ouço o riso de meus irmãos {

Por favor!
pena de mim
podem me ajudar

A ser como as outras crianças
Com carinho
Com amor
Com dedicação: I

vida
Podem me ensinar a falar
Podem me ajudar a ser alguém na
E não um trapo jogado
Vejam que podem me transformar
Numa criança como as outras

Se me tiveres muito amor ,
Muito carinho
Muita dedicação

Conhecerão como é verdadeira
A palavra de Jeãus

“Aquilošque
Ao menor de ç
E a mim que fazes”.

.fizeres
*meus irmãos

E então ç É
Haverá grande júbilo
Grande alegria,
Grande felicidade
No dia da eternidade.

Nydia Moreira Garcez

É»
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¡f iz E "1- .INTRODUÇÃO ' E
1

= Él ¡.% u
Através deste trabalho revelamos nossa preocupação com a

formação global_do Deficiente Auditivo, que~será denominado_ 1
. I I

D.A..

Sabe-se que ele é incapaz de,alcançar os níveis de de
senvolvimento global satisfatório para uma vida em sociedade
sozinho, pois necessita de ajuda uma vez que é produto do me
io, e o meio nem sempre está preparado para auxilia-lo

Compete à sociedade oferecer as oportunidades para que

ele alcance seu crescimento físico, mental, espiritual de ma
neira equilibrada e harmoniosa.

Sendo assim, optamos pela Educação Religiosa, pois pela- \ | I
nossa experiência e observação notamos que esta parte da for*¬`.,, ¿__,__,__¿ ' ' - '¡__ .̀__- 1! _':- ¡¡ E.
mação do D.A. tem sido negligenciada nos ƒseus aspectos mais_ ` _ ` I ¡` .formais, deixando de lado uma parte de suma,importanc1a para a2 1
formação total_da personalidade. ¡

.¡ '\ fl H
As Constituições Federal e Estadual fiêem o Ensino Reli

gioso como uma 'preocupação global no processo formativo da
Educação



I

I

Apos analisarmos o papel da Eduoaeão Relfgiosa e enunci' ' I Í II - .
armos algumas oaraoterísticasldo D.A-J tentaremos ofertar subI ' _à I o'o No 0  :Í o o asídlos para que o Enslno R8l;glOSO au$1l1e de manelra posltlvaI II ,I :Q I , . E _
a educação, a comunicação e íormaÇão¿global do D.A., para que' ' I › ' I | Ã ~~ ' . ' f ! ' : . .o mesmo se integre de umafmanelra mais harmoniosa no melo em1 * i `

que vive.
I

I

\ «
.~¢-.



A escolha do tema deveu-se aos seguinteszfatoresz

1. Ao particular interesse das pesquisadoras que¡há
muitos anos, vêm atuando de forma prática na Educação Religio
sa de crianças;

2. Ao incentivo recebido por parte de educadoras que¡mi
nistrando Educação Religiosa aos.D.A,, sentem a importante
influência desta disciplina no desenvolvimento integral deles,
e se preocupam com escolas e professores que restringem a
Educação Religiosa a um segundo plano;

3. A preocupação manifestada por vários pais que acredi

tam na Educação Religiosa, mas,pela dificuldade de comunicação

não conseguem transmiti-la como gostariam;
\ 4. Apesar de ser prevista na legislação brasileira, por__  ~~¬I `  .i _

não apresentar um caráter obrigatório, muitas escolas, mesmo
regulares, não demonstram interesse para com a disciplina, ao
nosso ver sobejamente importante;

É ¡I\\.¡ 4.

5. Ao desejoflde se focalizar oiaspecto religioso forma
tivo e não somente o infdrmativo. Educar e não simplesmente
ensinar; pois entende-se o processo educacional mais amplo que
o processo de aprendizagem, porque se refere a todas as expe
riências pelas quais passa o educando, visando a sua formação

)
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I

integral como pessoa humana auto realizada e'apta a contribuirI 71 '- É
para o bem-estar social; _*¡ i

6.`A preocupação com o D.A.J que consiste em fazer com' - I
que ele tenha uma assistência integral, ffsica, mental e_ 1:É 1, , _ I_ :
espiritual, aJudando#o a desenvolver¬seêcompleFa e harmoniosa_ , , .Il' fmente, para que seu dia-a-dia seja mais próximo ao cotidiano
de cada um dos indivíduos oüvintes.II 1 t,I I

ÊI | ¡

I

I

I

I

\\

wa
«Q ¡-_
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1-2 FORMULÀÇAO Do PROBLEMA

1 l
-'A Constituição Brasileira confere ao Estado o papel de

Educador;

- A Legislação do ensino brasileiro indica que a Educa
ä

ção Religiosa deve constituir parte integrante dos currículos
de Ensino Básico Fundamental; I

- A Legislação do Ensino Especial garante ao D.A.)no que
for possível, enquadrar-se ao sistema geral da educação a fim
de integra-lo na sociedade; E

- A sociedade brasileira é basicamente religiosa;
- Após consultas feitas a escolas públicas e convenia

das e a inúmeros profissionais que atuam na área, verificou-se
que a Educação Religiosa está relegada a planos secundários,
ofizaté mesmos é ignorada;

Com base nos itens mencionados,_questionamos o acima ex
posto, perguntando:

Qual é a contribuição da Educação Religiosa para o de* \

senvolvimento global do deficiente auditivo?
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1-3 OBJETIVOS II I II .I I _. II; I ' I I_ II I 'z; I _ Iâ'I I ' I

Entende-se o papel de Educação Religiosa como agente ca
paz de:

Educar para uma mentalidade religiosa quÍ'leYe a ati
tudes de amor, respeito e solidariedade para com seus seme
lhantes;

- Desenvolver a religiosidade autêntica no D.A. que o, I
capacite a um relacionamento harmonioso consigo mesmo, com
Deus, com os outros e com o mundo

I

O presente trabalho visa a procurar sdlucão para a

questão levantada no item 1.2. Portanto, tem como;%bjetivos:
1. Mostrar através de uma revisão bibliográfica, a im

portância da formacão religiosa para o desenvolvimento global_ Ido p A-§~ I
_2. Alertar o profissional que atua junto ao D.A. da ne

cessidade de uma metodologia adequada para a Educacão Religio
Isa; I' Â I I- '|' ..' I_ 'Í'

3. Oferecer subsídios para o professor elabofar ativida

fldes de Ensino Religioso dentro das necessidades especificas do
b.A. quanto ã forma de aprendizagemL `

. ,_ I| ._| I '. I .. '| ,_ _ Hvm' «-~-g»»I __z ¿ ~`\~.-- ' _.;.,_ _ - I .z ;:  1-¿zúhE$ IÊ¶ÃÉ?%\Il¡š{ÉfÉE'1À¶'Ê£M¡I$§#I*J.3;.I¡.;~:. -~--=~ ~



DEFINIÇÃO DE TERMO8 ¡

I¡ |
Auto-estima I Como a pessoa se estima.I 1E 1 ^
Auto-imagem 2 Comoma pessoa se ve.I I OClasse especial - São classes anexas a escolas publi-› I
cas destinadas, .principalmente a deficientes mentais
educáveis e ã criança Oom algum tipo de deficiência,

| .

estando essas sob a responsabilidade de um professor.â z .^ 1Dactilologia - Arte de_ comunicar idéias por meio de
sinais feitos com os dedos, como nos alfabetos manuais
do D.A.. A dactilologia utiliza um conjunto de sinais
que correspondem às letras do alfabeto, palavras, cer

tas formas gramaticais, abreviaturas, pausas, números,| I
operações aritméticas. iHá dois sistemas fundamentais:
O inventado pelo abade L'Epée, falecido em 1789, e que

"T\.

,xoutiliza apenas uma das mãos; e o usado no sistema de
Jorge Dalgarno, publicado em 1680, que utiliza ambas

as mãos. _.\` ' É; _\`|']. |.__' C .
Deficiente auditivo - É a pessoa cuja audição não é¡ .
funcional parala vidafl (Helmer R. Myklebust) Hoje de|" .-. I_l.

nominado também como portadores de necessidades educa

cionais especiais - área “Deficiência auditiva“.
Educacão Especial - É o atendimento educacional de exI |
cepcionais. Faz parte da Educacão Geral, porque suas

I



finalidades são as mesmas- A Educação do Excepcional é

especial porque se diferencia metodologicamente da co
mum, bem como se destina a individuos especiais- (Pereira 1980) É
Educacão Religiosa - A verdadeira educpoão significa

|. I. .u z lt .mais do que um[certo curso de estudos. É vasta. Inclui
o harmônico desenvolvimento de todasÍas aptidões fisiE , I '
cas e das facdldades mentais- Ensina o amor e o res
peito_a Deus; que são preparo'para o fiel desempenho
dos deveres da vida

Educacão Religiosa Ecumênica- É uma Educacão Religiosa

que enfoca caracteristicas interconfessionais e uni
versais sem entrar em pontos doutrinários divergentes.

' J

Ensino Religioso - Transmissão de conhecimentos reli

giosos que visam à Educacão Religiosa

Espiritual - O termo espiritual' refere-se a natureza
transcendental do ser humano

Integracão - Possibilidade de ajustamento do indiví

duo às exigências de diferentes meios
ä

Religião - Doutrina religiosa. Um sistema solidário
de crenças e práticas relativas a coisas sagradas,

I

isto é, ¿separadas, interditas, e que unem em uma
mesma comunidade moral chamada igreja, todos os que
aderem a este sistema.

v . _
4

Surdo - Indivíduo portador de deficiência auditiva
profunda.



1-5- METODOL GIA

Como forma de tornar mais clarale racional a idéia de se
implantar e desenvolver a Educação Religiosa junto às classes
de D.A. esse estudo está dividido em três partes:

a) Caracterização do D.A.;
b) Importância do Ensino Religioso;

c) Sugestões pedagógicas;

Nos itens a e b, foi feito um apanhado bibliográfico so
bre o D-A., suas caracteristicas e sobre a formação religiosa
nos indivíduos.

No item c, sugestoes pedagógicas, procuramos mostrar co

mo desenvolver atividades de cunho religioso e como atingir o
D.A., levando em consideração suas dificuldades de aprendiza

\gem.
'~-.z.`..
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2-1 CAUSAS, TIPOS E GRÁUS DE SURDEZ

De

tramos os

a

b _

\ 

O...

d

acordo com a classificação de|Davis, em 1965, encon

I, I
seguintes graus de surdez; 2 _
Surdez leve: quando a perda élde 25 a 40 dB.

šfraca intensidade, masNão consegue ouvir os sons de

capta a voz humana desde que não exista grande dis
tância ou voz aguda.

Consegue aprender a falar bem,
Possui surdez neuro-sensorial

Não necessita de programa especial.

Surdez Moderada: quando a perda é de 40 a 55 dB.

Não consegue ouvir os sons de intensidade normal.
Capta sons fortes de fala. '
Necessita de prótese.

Desenvolve melhor a falafi .
Surdez Acentuada: quando a perda é de 55 a 70 dB.

›ui > _Não ouve sons de forte intensidade

Com uso de prótese e atendimento precoce, apresenta
'Q

boa linguagem§¶¿
Com apoio pode ser atendido na escola comum.

Com retardo de fala, necessita de prótese e atendi
I

mento especial
Surdez Severa: quando a perda é de 70 a 90 dB.



. ¡ 1
| ..-. I. . ; '- Ouve sons amplificados eletronicamente.- ¡' 1 = .

~ Não aprende a falar se não receber atendimento em_ _ , _ 1
programa especial ou em familra. ,. _ ¡ , _ _ _. * I, I

_ Torna-ge mudo seinão exercitar-a fala;

e - Surdez Profunda: quando a perda ê de mais de 90 dB.É “ `_ 1 ¡ E
- $ão ouve nenhum tipo de som, mesmo*âfiPliado.1 Ê 1 I ; «
- Aprende sons ambientais e'fala. '

Ê

Causas de Surdez - '
Causas congênita, hereditária, adquirida

Congênita - Quando adquirida ainda nb ventre da mãe
sendo a rubéola uma das grandes reponsáveis,L e num plano o
medicamentos indevidos ingeridos pela gestante. Exemplo: talidomida. E

Hereditária - Provém de seus.ascendentes.

Adquirida - Como conseqüência dos casos de doença infec

to-contagiosa, meningite, uso exagerado de antibióticos, pan
cadas fortes na cabeca, acidentes no aparelho,aud1t1vo, tnau
matismo de parto, sons em alta freqüência entre outros.

!

Tipos de Surdezfifw

O tipo de surdeg_depende do local.onde se instala a a
normalidade no aparelho auditivo.

Condutiva - Situada até o ouvido médio. É reversível pori . .medicamentos e, ou cirurgias. O deficiente não necessita de
programas especiais

2

S



13u ' ' - ; 1 z 1 Neuro Sensoriall- Situada no ouvido interno, nas celulas
da cóclea ou no nervo-auditivo. Seu atendimento deve ser em

programas especiaisçde ensino.§
EI I

Central ¬ Sitdada nas vias nervosas da audição, é irre-I I _ ':.
versível e apresenfia falta Oü dificuldade de percepção, falta
de memoria, probleúas de comportamento e falta de compreensão.I i '
Necessita programas especiais de ensino.z I .

\ , Ei É
`~-.._... -: ¡ lel*

` ;|
'|./¡._



Ê ¡ 1 4
2-2 ASPECTOS PSICOLÓGICOSÍ 5

O D.A. tem algumas Qaracterísticas que devem ser levadas`|
em consideração, porém gostariamos de definir o que é um D.A.

e posteriormente ver suas dificuldades.
!

Então o que viria a ser um D.A.?
Segundo Helmer R. MYKLEBUST (l97l), é a pessoa cuja au

dição não é funcional para'a vida cotidiana.

Sem nunca ter escutado a criança surda não tem idéia de
dar nome a cada objeto, ação ou qualidade,.o que para as de
mais acontece sem necessidade de um ensino formal.

Como afirma o psicólogo MYKLEBUST, as crianças totalmen¡ «_| _ _:
te surdas mergulham num silêncio completo, e tem sua vida ilu
minada pela visão- Se as mesmas não receberem nenhum
treinamento na linguagem revelarão uma idade mental quase pri
`\ . \.__.. -.. .mitiva. Ç

As crianças surdas compreendem os fatos ou os aconteci
mentos que experimentaram, mas não podem “expressar” essas ex' Ê :Ã4

` .' ~1|
periências para construir estruturas novas.

A criança “totalmente surda" é isolada do mundo dos que

ouvem, não meramente Ípela surdez, mas pelo fato de sua mente
trabalhar de forma inteiramente diferente da nossa.

Elas até podem copiar as ações dos outros com os quais
convivem e aprender a técnica de vários assuntos.



l5

Estudos feitos pelo ja citado psicólogo afirmam que o7 u
Íi .., . |.- . .. , ~ .D.A. ve diferente, cheira diferente do individub ouvinte e usa1 1

suas sensações táteis e cinestésicas diferentemente. Resumin
do: a pessoa D-A, percebe diferentemente; e logicamente com1 , 'todas essas mudanças de seu funcionamento, seu aguste de

I

peru..

sonalidade e comportamento também são diferentes
Deve-se ainda levar em conta o meio em que este D.A.

vive, seus relacionamentos, seus condicionamentos e as suas
reações, e isto só é possivel vivenciar quândd se tem um
tato continuo com o D.A.

COD'

Se há surdos que parecem desajustados,
frustrados e marginalizados, podemos di

nem amor para
ou ficou surda
sol, sem chuva
raiz não pode

problema começou na
não-houve aceitação
criança que nasceu

Uma plantaísem a luz do
ou bom sologpara pegar acrescer e florescer. A

zer que geralmente o
própria familia onde

com"a

criança surda não se desenvolverá direi
to sem orientação, "amor e carinho. Do
nascer ao põr-do-sol da sua vida, tal
surdo sentirá a amargura do desamor e da
solidão. (OATES, 1983: 54)

.5.._;

Trabalhar este aspecto com o1D.A. requerƒpaciência, per

severança, criatividade, amor, para superar todas as dificul
.õ " .À

dades e todos ošfproblemas que poderão enfrentar.
As mensagens nunca chegam completas ao D.A, por isso se

não receber treinamento para “saber ouvir”, ficará prejudicado
no seu desenvolvimento- Sua memória é boa, mas a memória da
palavra não o e- Sua habilidade é considerada bem desenvolvi
da, pois possui uma compensação sensorial perfeita onde um
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sentido pode substituir outro prestando grande cooperação:
aprende a ouvir pelos olhos¡e a ler os movimentos dos lábios eA . .as expressoes faciais. Í. _ _ i

O D-A- é cpmo a criança que ouve, animista por excelên
QI ' , _ _cia, mas seu periodo de animismo é mais eztensoique o da cri

ança ouvinte, daí' a impressão que se tem df_que1o surdo tenha. l ¡
um atraso no Seu desenvolvimento psíquico,Âe por conseguinte,

no .desenvolvimento de sua personalidade. Dado ao grau de su
bordinação do)D.A, ao processo, educativo, assume revelação de
si mesmo e de conduzir-se com acerto para viver humanamente de

uma forma mais verdadeira. ¡
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II I
I

O nivel do desenvolvimento motor do D.A.gé nOrmal› em
relação a andar, sentar, bem como a destreza manual. da na

parte de lateralidade, movimentos simultâneos, coprdenação lo
comotora, o seu desenvolvimento é abaixo da média.'

'P

Os D.Ae que têm lesão no Ouvido Interno apresentam pre

juízos na área motora quanto ao equilibrio e rapidez.
O D-A. pode apresentar passos vacilantes em ambientes

escuros e ainda o tipico “arrastar dos pes“L tãoIdebatido e na
maioria das vezes sem resultados satisfatórios, por ser pró
prio de indivíduos portadores de uma disfunção dos canais se
micirculares, como também dos portadores de surdez profunda.

O D.A. não é "rápido", principalmente na realização de
testes formais que envolvem ações complexas

I

\ No quadro a seguir verificam-se as dificuldades apresenI › a\ Itadas pelos D-A em relação a sua deficiência. ' 3
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2-4 INTELIGENCIA DO D-A¿ É

¡

I

Durante anos e até séculos, o D.A. fofl.considerado idioI 1 , ta, deficiente mental, incapazide aprender algo- Porem anos e
anos de estudos confirmaram que ele é um sen capaz de se comuI I
nicar e que a surdez é o único obstáculo para suašcomunicacão
e socialização completasz .

I| .
Hoje a conclusão generalizada de vários psicólogos entre~ _ _ I .

eles o já citado MYKLEBUST, é que as criancas surdas têm um
atraso mental de 2 anos em relação à crianca ouvinte, e um a
traso educacional de 5 anos. Afirmam também que,somando-se os

anos de atraso mental e educacional podem-se atribuir a tais
atrasos à inferioridade mental e à falta de linguagem.

Não podemos generalizar o problema da inteligência que'\ . . I , . .depende de varios fatores: o' genetico, o meio onde o surdo"`\._ __ z.~- - 
I

|'^".vive, os_pais, a escola, jÉ_psla sua maneira de agir Qüãffififiã*

mos analisar, mais ou menos, o grau de inteligência de um de
ficiente auditivo.' .is

É preciso ter em conta que essencialmente a idade afeti
va não é idêntica à idade intelectiva.

_ . ~

Não há dúvida dë=que o grau de desenvolvimento da inte
ligência exerce influência sobre a afetividade, pois os modos
de expressão são dependentes, em grande parte, da inteligên
cia. Contudo a afetividade, em si mesma, isto é, no que con

\.l
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cerne aos diferentes graus de evolução, parece ser bastante
independente do grau de inteligencia. I

Não nos esqueçamos que o D.A, normal (isto e que não
possui outras deficiências além da surdez) é uma pessoa igual
às outras: tem um coração para amar, sensibilidade, vontade e
inteligência--.Se tudo isso não for cultivado e desenvolvido
atrofia-se. E então, ele torna-se um desajustado completo!

Portanto, é necessario levar em conta suas capacidades,
potencialidades, para desenvolvê-las ainda na infância.

Analisaremos alguns aspectos importantes para que seo 9 q % '   \ 1 0possa iniciar a Educacao Religiosa, de acordo com a filosofia
cristã do desenvolvimento integral do ser humano, para que re
flita os valores universais de amor a Deus e ao próximo.

A Educacão Religiosa para o D.A. deve ser adequada aos

princípios do desenvolvimento bio-psico-social, moral e reli
gioso da crianca, ou seja, ao seu desenvolvimento global.

Não devemos nos esquecer de que as crianças D.As. são

seres humanos normais. Assim» de acordo com Van Uden, parece. . .. . ¡ i' . ' - ,_na'O exlstzlr' dlferenÇa esãenclal entzr'e criancas SU.I`d‹'i5¿j1~€t Ou'

vintes em termos de reaçãd diante do universo e dos segredos e
mistérios de nossa existência humana", portanto o que é aqui

. ,M-1 E  . .  V i. !   É E'mencionado para_crrancas ouvintes aplica-se§tambem aos D-As.

Outros autores e estudiosos confirmam que o D.A. não é
portador de nenhumä atraso mental , e sim se há alguma defici
ência, é porque ele não foi atendido e tratado em tempo.
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Está Compro-Vàdo que O D_¿'-\_ p€I'lBEi 6 GXPPGSSÔ. 86511 píšnõãl

mento por meio de gestos, expressões faciais, olhares int€TrO
gativos, pois ele e uma criatura=humana.

no inífio v imfidihtfimfiflfifi fifififi5e a surdez for detectada ,o .r ;- fi_
criancar comece a ser trabalhada e eetímufledaq sem sómäma Ge

jüvifie, terá 33L1l;§%fl se freqüentar iiääees zsfiäeämfse- 26%:r;a;;e5 ::T;::ef" I 1I | ' i_ . _ I _ ¡ I Zn  ISe existem crianças puramenme B.á. eh.atrasos escolares,i I *I - `|- `I'l:| II- I' I Ie com âiíicuiúace aa linguagem, é ponque Houve fáíhafper parte

de pais e educadores no ürabalho com esta crianca§I'¿ I, , _ I I ; .  Í I . ' šPorem nunca e tarde para se comecar o trabalho. Via de; I - * = I' I' ' II| ê , ¡ ¡ I Ú W
regra o ideal é que se trabalhe o mais cedo possível. ¿

I

Vale ressaltar aqui que, comfos pqogressos:daIciêncÍa noI I I Í. . - I ' " , . \ = - . ~ 5 .que diz respeito aosiavancos tecnolOg1cos_e a_evolucao da ci. ' I ¡ : Ií y '
bernética, as possibilidades de oID-A. recüperar.sua linguagem
são promissoras- Com isto suas incapacidades intelectuais po.  I; ¡N . 1 .Í ~ .derao ser superadas em menos tempo do que nos dras de hoge,
conforme afirmam os autores por nós citados.\ I

I. |I.
I_ I ._ _ | |â =I I I Il. I ", I.fl - É

.,: _H" I
Í

I

I



I . i
2-5 LINGUAGEM VERBAL DA CRIANÇA SURDA E SEU PENSAMENTO

A audição facilita a recepção de umafinformação fundaI . í `
mental para o desenvolvimento mental do indivíduo. A lingua
gem é adquirida atraves da audiçãoze, através da linguagem , a. 1 1 1'› |' 'Í : .
humanidade tem um meio de aperfeiçoar ofpensamedto. A surdez
impede o aproveitamento, desta informação tão mecessária para. Í = H I " I | ÍI i I ! ' ` 'aquele desenvolvimento, nofiando-se.isto õobrétudo na linguagem. 5 I .do surdo. â ¡. | ê

A mais importante consequencia da surdez.parece estar na

perturbação do desenvolvimento 'mental que leva o surdo a umI | ' I ,
retardo para alcançar o pensamento abstrato em confronto com o

I

ouvinte. A aprendizagem do surdo deve serfmais consciente eni `' i
deliberada do que a do ouvinten e menos espontânea, devendo
recorrer a outros meios: leitura labial, leitura escrita, ima

gens, linguagem manual ou dactilológica. -feto leva o DÉA. a| É ` ` = 
desenvolver-se de uma particular maneira, como uma caracteris
tica de sua adaptação à falta del audição que se expressaria2 ` ›1`› ': ' " "
através da linguagem: I Í

MOORES (197O:)"e VERNON (l9;67) ,falam do retardamento no

rendimento acadêmico do D.A. em relação ã sua idade cronoló
gica e ou mental, como conseqüência de uma falta de estimula
ção educativa, o qual incide sobre o desenvolvimento intelec
tual e social. A parte mais prejudicada é a linguagem .
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Para MOORES, nos surdos a linguagem não e primariamenteí í .
uma ferramenta ou um recurso facilitador, mas sim um obstáculo
a ser superado lenta e cuidadosamente.s   ¡

A fala, embora importante, Só é um aspecto do problema
fundamental que é a linguageml Mooreä acha que a~maiOria dosI , .
surdos, embora seja capaz de articularãperfeitamente tem ainda. __ ,.
dificuldades de comunicação? pela|sua deficiência de sintaxe,. _ . 1
morfologia, e vocabulário: "põe palavras em ordem incorreta,¡ ¡ I ` ' ' . I
adiciona palavras desnecessárias, usa palavras impropriamente,

subtrai palavras necessárias, .eles são limitadas a um vocabu
¢
z

~

lário restrito. O maior fator que diferencia o surdo do ou
vinte e uma insuficiência de linguagem da qual a fala e a ma
nifestaçãolexterior. É

Para QUIRÓS (1975) a surdez não e o motivo do retarda

mento da linguagem, mas sim a perturbação que ela provoca no
desenvolvimento geral (indiretamente). Ele acha que há uma
distorção na aprendizagem do surdo no sentido de que enquanto
pode haver rapidai aprendizagem na Leitura e na escrita,`\_ ; ' 2 I 1.i ,
observa-se uma evolução tardia do penõamento abstratoI É

Porfisua vez, BOLTON (l97l) acredita que todas as pessoas
D.A_ podem se desenvolver normalmente, criticando quem fala do

mito do pensamento boncreto do surdo, com referência à pobreza
de seu pensamento abstrato. Ácredita que o D.A. pode resolver
problemas abstratos que nâo requeiram mädiação linguística.à r ' 'l 2f ` - i

VERNON (1959) atribui a falta de preparação do D.A. em
sua maior parte, ao sistema educativo que fracassa em desen
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volver a sua capacidade intelectual, e em menor grau, ao reco. _ __-- ¡ : _ 1nhecimento do tremendo impedimento a apredizagem.

FERREIRA LOBO (1974)afirma que a linguagem é apenas uma
5 ,das vias de comunicação, e talvez, a mais poderosa, atraves daÍ  ...-.z. ,' 1 ,.

qual a inteligencia se manifesta,¶nao sendo porém a unica.m
Sintetizando-esses~itens,'conclui-se que, apesar da de

ficiência, hoje é ponto pacífico que o desenvolvimento global
do D.A. se opera como o de qualquer crianca desde que a falha
auditiva seja detectada, diagnosticada e atendida adequada
mente, no devido tempo. W '

No que diz respeito a aquisição da linguagem e no que se' ¡ !Ê.' Â 1
refere ao período pré-lingüísticb, a fase de lalação éãcomum a
crianca ouvinte, e a crianca deficiente auditiva, em ambas por
volta do 49 mês de vida, desenvolve-se a chamada reação circu
lar audio-fonatória

A tensão da crianca surda manifesta-se também através do
olhar, e isso porque, para compreensão da linguagem oral, ela

tem \grande necessidade de se apoiar na leitura labial e na mi: I'_ -,d . '`\ . ›micäw dos seus interlocutores, o que lhe exige, obviamenteg umi H? . . ,__ É ,
grande esforço de concentração da atencao, a nivel visual, queI .. I,se traduz, regra geral ,~na fixabão do olhar e na tensao desI -IT zÉ "~ \ ''.~ 'J _ 'te.

Também fica claro e notório que nao existe qualquer re
lação de causa-efeito entre surdez e debilidade mental.

Durante muitos anos pensou-se que a ausência de Qingua
gem oral ou o seu dominio implicava a inexistência de pensa

!

mento. PIAGET (1973) demonstrou que aê lógica se estabelece
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independentemente da linguagem orali A linguagem oral apenas¡ Icontribui de forma enriquecedora pana Q desenvolvimento inte. | . 1
lectual, mas a sua ausência não o compromete.. Quanto a auto. ' 1 ,,¬l z 1.  ,. ¬imagem que a crianca D;A; faz de si propria, esta ligada aë 2 z à . ¿ *
imagem que dela 'lhe conferem os addltos adravéõ das atitudesu _ I, ,
que perante elas assumem eipode serfnegativa ou positiva, comÊ i = .5 _ I
as conseqüêntes repercussÕes:no¡equilíbrio psicológico.

Nós, os adultos, somos aqui, os principais responsáveis.= !
Se não aceitamos a crianca e nãoacre%itamos nas suas possibi

lidades, ainda inconscientem%nteä acgbamos porfifazê-la sentir
isso, Ela constituirá e%tão,zuma má§imagem¡de si mesma; sen¡ =. '_¿ n ¡ ' , ¡.
tir-se-á incapaz, inútil,T 1§âégura,[finferioÉizáda, desmotivada, depressiva. i " _  ¿ WL Ê H*'

à

i-1
.

1\ ,
i_ _,....- __,,__

TV-'
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2-6 PROBLEMAS DE RELACIONAMENTO E COPÍPNICAÇÃOÊ

Ao analisar O problema de comunicação da criança D.A.

lembramos de estabelecer uma relação: entre fala e linguagem.
“Linguagem” sugere que: temos algo para dizer, e “fala” é que. i l
temos um meio de transmitir uma idéia ao outro. A fala é pro
cesso mecânico de comunicação;verbal§ compreende-o emprego da
voz, da articulação, do ritmoj da entonação e da intensidade.

A linguagem é o aspecto.mental da conversa e pqde ser:E ; É | , 5. . ,ë ' nLinguagem receptiva - a que e usada para compreender o

que os outros dizem. No D.A. esta linguagem está obstaculiza
da, principalmente no 'D-A. congénito. A falta de audição im
pede-o de receber o som da voz - a fala. _. ~ . I. , L ,.Linguagem expressiva -'e a que e usada na fala com osI `\~  I . f : lv; ' :  ' 5: rv _outros, _e esta tambem pregudicada porque o'D,Az nao tem a pos\._. _...---' I . . '  i ira:`. ‹ . Í Í ,V ,  z !. X.sibilidade de falar a nao ser que ele_seJa treinado em casa ou
por um professor. O D.A- consegue transmitir a linguagem ex' ‹ 1
pressiva por gestos{ que nem sempre podem expressar seu pensa'Ê I.,,
mento e ser compreendido pelos outros.

Linguagem interior - a que é usada ao pensar, na conver
sação interior ,consigo mesmo._

MYKLEBUST (l97lí 238), referindo-se ao problema da lin. I
guagem no D.A. e à sua dificuldade de compreensão e apreensão
expressa-se assim:
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Podemos comparar a experiendia de um homem com outras formas de vida e, também
a experiência do carente no sentido au
ditivo com aê de uma¿ pessod normal. Aexperiência pode hierarquizar%se logica
mente sobre Cinco níveis. Ê

II I
F

ÀBs'_1:RA'1'o I ~ ,IE ao ea r
X Í §Conceitualização I? 1Ê Simbolização G
É I Imaginação Í É z glN I Percepção W §g ' S€HSâÇã¿f IÍ ¶I ` II I q I
I A CONCRETO'

Essa classificação explica que, se o ní
vel de sensação é deiiciente, como no caso da surdez, todaszas categorias acima
deste nível alterem-se em certo sentido.

I

O mesmo psicólogo diz: ¡Q1-  |
I'

I

A criança surda pré-locutiva tem um
atraso notável em todos os aspectos da
linguagem, e¡não se conheceltodavia, mé
todo pedagógico que obtenha¡suceseo com
pleto na superação desta limitação. De
vemos pois, concluir que, quàndo se ca
rece de lingugem auditiva, ou quando es
sa está seriamente obstaculizada, a lei
tura e a escrita estão também dificulta
das pela base comum de reciprocidade.
Este conceito de reciprocidade ou de re



I 78l_J

. ~ ! , , . . - ' . ~alimentacao e util para; a compreeensao
do conjunto da estrutura ”do sistema dalinguagem. vlnsistimos que¿|¢alnível au
ditivo, _a recepcäo deve fpreceder a ex
pressão." Esta é a condição que se exigetambém pêrai a leitura e,a escrita-¡ As
sim como' a fala é a fase expressiva da| 1recepção da palavra falada; _a escrita o
e da palavra lida ou visualizada através
dos lábios.¡ Ninguém fala !antes de compreender así palavras e ninguém escreve

'No desenvolvimento

enquanto não
enquanto não1

observa-se que ele Êaprende
muito depois.

entendeqa palavra escrita,
8 lë.(MYKLEBUST, I97lI245)

| .
da linguagem do ser humanolnormal,

za falar ouvindo-“ A leitura vem

O esquema abaiäo mostra aÍdiferença entre uma crianca
ouvinte e uma D.A.:

|

Etapas evolutivas da crianca normal na aquisição da lin
gllagem

\_`*ou _-.....-\

w

\ I --› -; :T'Ê"_§!Í"¬-Ê:* '¡ÍT%-¬-'-Í:-'¬'š --'I Llnguggon 2Êüáltlüã ¡l__o_li_  l 1 *| ialiar ¡| ' I I
I

Primeira: ' 3 Se%unda:Í i Terceiià: É Êxurznxon gz l RE zrxxvq rxrnrssrvâg iozsnz o Més- ¿~ ! nos 9 Hrszs nos-s nzszsclnzuro art Q _ r{= Aff aos ga ar: os 7 anosos 9 nrszs g ¡ z s Hrszs 1 .'
_ _-;~-z--+z-+-ffê-fz-z~›«  ' __ ¿~' -z-z¬:-ff-f-¬‹-=--f¬->+F¬----- ¬->~z,  -_--L---ff----~------+2---Í'i É É

É' 4
A linguagem interior só vai se formar se a crianca rece

ber estímulos convenientes.
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Etapas evolutivas da crianca surda na_aquisiÇão da lin
guagem verbal

Linguagem

I

I

I

Prxmexra etaça Segunda etaça Terceira etapa lLINGUAGEM zu znx~ ~ LI euàõzn R crf- LINGUAGEM-IX xrs¶OR Txuâ szuâ -. vz _Lzxruxâ vxsuân na LEITURA VISUAL na ratrxi 1râzâvnâ rânâvnâ .
Este quadro é muito vago e não da uma ideia exata de co

mo surge a linguagem. Sendo assim, parece que o indivíduo já
nasce com a linguagem interior; o que nãošé real, pois ele

I. Í ¡ .nasce com o aparato para desenvolver a linguagem e esta evolui

conforme o meio em que vive- E
Nós formamos a linguagem interior a partir dos estímulos

externos e e por isso que o D.A. não falal pois o principal
canal de interiorização está bloqueado.¡ _ r\ .I` 1
_v A crianca normal, portanto, evolui nesta ordemš

Primeiro - linguagem interior;
Depois - A receptiva; e por

Último - a expressiva., É
Agora observemos o desenvolvimento daãlfnguagem da crianca D.A.. `ifi_ I H I ÊÉ _Jf Í _Na primeira etapa ela-depende da leitura visual da pala

vra. Caso a familia, ignorando sua deficiência, não lhe diri
ge a palavra de maneira compreensível, ela cresce, atinge a

1I . OQ
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segunda e a terceira etapas sem comunicacão.Só depois, às
vezes após_os 7 anos, descobrem que ela é surda.

Não resta nenhuma dúvida que o D-A. pensa e expressa seu

pensamento por meio de gestos, expressões faciais, olhares in
terrogativos, pois ele é uma criatura humana.

É preciso dar atenção particular a esses dois ponuos:
1. ao desenvolvimento da linguagem;receptiva;e; 1
2. ao desenvolvimento da linguagemzexpressfva..

Não se pode perder deivista que o deficiente auditivo| ° ' i |
“ouve” principalmente com os olhos,

. | z! '
assim como também o tato= r z! 5

desempenha importante papel na comunicação: “A dificuldade que' 1
a crianca surda temína aquisição da linguagem É no desenvolvi
mento da inteligêhcia, Íjuntam-se fatalmente, desde os mais. ~ ¡ , . a- â 1 .. . , . ~ . L .tenros anos, às perturbaçoes de carater. YA crianca e por si, I _
so, isolada no seu mundo silencioso. Ela se comunica pelos
olhos e pelo tato."(MYKLEBUST,Êl971¶l36) i *

Insistimos em põr em relevoieste problema

antes de abordar propriamente o tema\ i
pt9£essores de Ensino Religioso paraÍ É
reno firme, sob pena de seu ensino

I

cio.

Pode parecer que o D.A.,|porque\, \ .| I z .. , |É' - | _ É
pacidade para captar o “invisível¶,z .z "ez- ' . 1verdade, pois o fato de não escutar~ - ..| F

,.

da linguagem,f á
da_Educacão Religiosa. Os
D.A..têm de pisar|em ter. I t~ ~ sviria falhar desde olini

não escuta, tem maior ca
o abstrato.! Isto não é

dificulta sua compreensão_ . - , . I Ide conceitos abstratos, tais como amor, amizade, gratidão,
felicidade, etc.

I



Í 3 l
I

|

Isto e confirmado com as palavras de Van Uden (l977;3):

“Naffin e Gregory descobriram que o fiaacimenta de uma verda

deira amizade entre deficientes auditivos ena atrasado de al
guns anos, e que eles permaneciam em um estágio de egocentris
mo mais longo e numa medida maior do que as criancas ouvin

tes". Lewis, outro psicólogo, constatouzque_os,pequedos defi. .. .. J,
cientes auditivos estavam em dificuldade na compreensdo de pa¡ N o 1lavras que expressassem sentimentos, aspiracoes .iI. .. | ,d| .Ressalte¬se, ainda, que todas as etapas que adveem natuf ` ' IO O I IV ' I E I Oralmente para as criancas ouvintes, deverao ser'desenvolv1das' - 1
convenientemete no deficiente auditivo com o auxílio de pro
fissionais habilitados, a fim de que näo haja lacunas na hie. ,. . I .rarquizacao da linguagem, evitando, dessa forma, uma desconti

Inuidade no processo. `
Por fim, a distinção entre a fala e linguagem deve estar

sempre presente na atuação do professor, orientando seu traba
lho no sentido de desenvolver no deficiente;auditivo "lingua

gem: e não simplesmente a produção da fala.
\.

E

I

Ê

š

1
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3.1 NECESSIDADES RELIGIOSAS DO SER HUMANO

Desde a Antiguidade, sabe-se que todo homem tem necessi

dade de uma religião, de crer e venerar algo superiorj
i, . IAntropologos, sociólogos e.psicologos demonstram atraves? .

de seus estudos, que os ritos religiosos sempre estiveram pre

sentes na história da humanidade. De manehra mais primitiva. f Í i
ou mais sofisticada, os cultos sempre demonstraram aÍnecessi

E

dade de o ser humano buscar o sentido da vida, e ao sentir-se
impotente diante de forças superiores da natureza, por temor~ |

I

ou respeito, buscar refúgios em simbolos e sacrifipios, que
lhe conferem um ideal religioso cujo fim é a busca da “conci
liação da ordem natural com a potência sobrenatural" (CAZENUEI iVE l97lí 261). ! i ¡| 1

\“ Mesmo seres humanos deficientes, como no caso he Hellen
\~-- ¿_,.-.-~

Keller, deficiente auditivo .e visual, tem-se revelado o ínte~ ! | 1̀ I
resse espontâneo por explicacöes que satisfacam seus anseios! ¿ z
referentes a problemas existenciais e metafísicos-¡_ Í I I I `Í |- n 1

-;.- Helen Keller era assim; ¡Quando ti
nha 19 meses de idade seuímundo !de um
momento para outro¿tornou¡se escurp, si
lencioso e_atemori%ante. Assim fiqou elaaté que sua professora, Anne Suliv@n,lhe
ensinou muitas coisas sobre o mundo em
que vivia,Í através do sentido, do tato.
Quando Hellen`fezf dez anos, 'sede pais
acharam que haviaichegado o momänto de!
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ensinar-lhe a respeito de Deus. ElesIpe
diram a um amigo, que era pastor, ¡que
viesse a sua casa e procurasse falar com
a filha sobre o Criador. Tendo sua pro
fessora, a Senhorita Sullivan «como in
térprete, *o“pastor falou com a Hellen
sobre asgmontanhas, to céul o mar, os
passarinhos, as flores e osÇanimais.-Ele
contou a Helen que o Criador desse belo
mundo no qual vivia e morava se chamavaDeus. I ° E _
Então o rostinho de Hellen brilhou de
alegria e compreensão. Bem depresãa dis
se usando seus dedinhosf `Eu sempre o
conheciÍmas nunca soube seu-nome...'§(WATTS: 1976) '

.H

I

Opiniões endossadas por psicólogos divergem sobre§o ins
tinto religioso, mas, a maioria deles concorda que o comporta

I

mento religioso é aprendido, onde a religião é parte integran
I

1

te da cultura e sistema de valores. I Ú ¡| ' '
Um ambiente religioso sera absorvido naturalmente pela

mente da crianca e a aprendizagem ocorrerá quase que impercep
tivelmente,- começando pela imitação e passando pouco a pouco a

ter significado particular para a crianca.
\\_

I \-paz Psicólogos e sociólogos como Freud, Jung, Erikson, AllÍ AQ'.__ I,
,W

port, concordam que as influências da lã 'infância são muito' |
I

Significativas para um bom ou mau ajustamento psicossobial da
pessoa humana

Quando a aprendizagem ocorre na fase própria do desen

volvimento da personalidade Êé mais eficaz e tem conseqüências
mais duradouras, como cita Salomão em Provérbios 22:6, fensina
ao menino ao caminho em que deve andar e até a velhice não sedesviará dele"- ¿I
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A influência da Educacão Religiosa pode seripositiva ou

negativa. Quando os modelos religiosos são inadequados por
sua inflexibilidade, autoritarismo, fanakismo e superticões,

1

poderão arruinar o destino religioso defmuitas criancas. Es, I ,
tudiosos como Pohier, Elkind e Clark em suas pssquisas con
cluem que, a religião, quando não aprendida adequadamente, só

com muita dificuldade alcançará a plena signifidacão espiriE' I
tual que esta tem para o adulto emocionalmente amadurecido.' I

Não vemos a Educacão Religiosa apenas como o ensino de` 1
uma religião, mas como uma educação parazãI I ~. . 1 z 5

- A responsabilidade, de maneira a tornar o D.A. respon. 1 É
l| ,

sável e a desenvolver por si mesma condicoes para¡que encontre
seu próprio caminho; z' , .š 5 . . . J- Atender as necessidades ,espirituais da crranca, que a
ajudarão a desenvolver os elementos primitivos da religião,' V P . I 1 ' r\ O O
que sao de amar a si mesma, isto e , dariimportancia e o devi

do valor a Sua própria existência, de amar aos outros como au
si mesma, sair do egocentrismo para põr seus talentos e habi
lidades a servico de seu próximo, e amar a Deus, restaurar em

~ '==z.

.S . _;si a imagem de Deus; q
!

- A formação do “homem moral" que avalia as conseqüên

cias de seus atos em sentido profundo _de respeito por seus' isemelhantes; E
I

- Que a crianca cresça e se torne o homem portador de
'I i.

aspectos transcendentais e não somente um suporte de glândulas
e neurônios, que permite simples condicionamentos.

O ser humano, por sua natureza, foi dotado de uma cons
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ciência livre. Essa liberdade de consciência é reconhecida na

Declaração Universal dos Direitos 'Humanosg aprovada pela
Assembléia Geral das Nações Unidas, em 1948, `

Diz seu artigo XVIII: I

Todo homem tem direito à liberdade de
pensamento, consciência e religião. Es
te direito inclui a liberdade ¡de mudar
de religiao ou crença, a liberdade de
manifestar'essa religião ,ou crença pelo
ensino, pela prática, pelo culto, pelaobservância isolada, coletiva; em públi-“
co ou em particular. (Anexo 1) I

I' I
De todas as religiões a que mais se aproxima das necesi

I

dades do homem é aquela cujo ideal mais elevado é o amor.. : . IOs valores e os ideais saem de dentro, de algo que o ho

mem traz em si, inscrito em sua essência ê que se Vão explici
tando em consciência com a realidade, mas sempreIem busca de
aperfeiçoamento, de elevação em sentido transcendental.\ ~ ~ I\ z I _A criança, a medida que se desenvolve física e mentalI .,.

-\.I z, | I *mente, pode tambem se desenvolver no amor, mesmo sem tomar

consciência disso. Os pais não devem impor uma religião, mas
apenas ajuda-la a descobri-la

/'

A verdadeira educação desenvolve a faculdade de agir e
pensar, preparar o jovem para decidir por si ao invés de ser
um mero refletor do pensamento de outrem. Acreditamos que a

Educação Religiosa tem um importante papel¡neste sentido.
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3-2 QUE É EDUCAÇÃO RELIGIOSA

I

s

A visão de Educação Religiosa é muito semelhante à de
Educação geral e necessita ser acolhida como:

1

- Integrante da vida escolar, ajudando a tornar as rela
ções mais humanas, fraternas e personalizante' *7

I

- Necessaria à formação da personalidade do ser humano
1i. Ifornecendo criterios de segurança na busca de sua maturidade e
iplena realização; 1| .

- Processo de formação pessoal e social que permite ao
Í

educando um ambiente favorável ao desenvolvimento da atitude

de abertura ao sentido mais profundo e radical da vidat da re
i

lação com o Transcendente, o ãagrado, a partir do elemento
cultural já presente nele.

\* Por isso a Educação Religiosa deve ser entendida como:-_ ,_,...¬ - iA, * IN R- Reflexao que visa a favorecer a relaçao com o Sagrado,
o Transcendente, para que a partir dela, educandos e educado
res possam dar um sentido mais profundo e radical a sua

*_ .n1- 9existência. w
- Oportunidade de desenvolver a segurança de critérios

para a vida que o Ser Humano encontra em suaírelação com o Sa

grado, o Transcendente, frente aos questionamentos existenci
I

ais - Quem sou? - O que busco? - De onde vim? - Para onde vou?
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(pertinentes a toda e qualquer Confissão de Fé,- Religião ou
Igreja)

- Educação com sentido de Esperança. A escola necessita

desenvolver: capacidade de observação, reflexão, criação, dis

criminação de valores, julgamento, comunicação, convivio, co

operação, decisão frente ã realidade da vida; ! É
- Modo de vinculação dos valores desenvolvidos no pro

¡ â

cesso educacional de escola perpassando disciplinas, relacio
namentos, atividades, objetivos s finalidades. '

Portanto, Educação Religiosa não é ensino de religião,' Iz
mas realidade mais ampla e mais rica que não visa ã formação
de crentes, mas de seres humanos compromissados` com a vida,. , , . 1 . _ 5 .agentes da Historia, construtores de uma nova sociedade, maisI I
justa, fraterna e solidária. p

I.

I

I

I

\ I |--._ i š AI I ~*.~'' 9
I

I

I

I

É

I
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3-3 HISTORICO DA EDUCAÇÃO RELIGIOSA NO BRASIL;

A Escola Pública no inicio da colonização brasileira,

foi confiada a religiosos, principalmente ,padres jesuítas, e~ I
I

teve' como prioridade o Ensino Religioso nos padrões da doutri« I I I e, II 'Ina Católica Apostólica Romana, deixando sua: influência até
nossos dias, pois o Brasil é considerado ainda hoje como um
país católico.

O sistema educacional estabelecido pela
Companhia de Jesus, representou o que
havia de realmente estruturado na fase
colonial. Sendo quase, todos os estabe
lecimentos de fundacãoÊreal,Êeram de fa
to públicos e como tais gratuitos ainda
que não estatais-(HOLANDA,§l960:71).\ I Ê_

-és Em 6 de Novembro de 1772, foi promulgada pelo governo do
Marquês de Pombal, uma lei que estruturava o novo ensino pri

II-- ` .mário oficial, com influências européias e entre outros itens1 I_ I | I
ordenava o seguinte: “Que os mestres de ler, escrever e contar
sejam obrigados a ensinar...,o catecismo, eras regras de civi
lidade...“; (MOACIR l936:13)

D. Azevedo Coutinho, Bispo de Pernambuco, sobrinho de
Pombal, reformulou os Estatutos do Seminário de Olinda, que
serviram então de modelo curricular para outras escolas:



l I
i

I\ .I 'Ensina ' ' *ra a doutrina Cristã aos seus disI cipulos por algum compêndio claro, cbn: ciso e próprio para o uso das escolas;I dará breves noções de Deus e.de seusI atributos; explicará que ..-religião _..I consiste em amor a Deus e ao próximo.l (COUTINHO 1975:5O) ¡
I

II I
l A Constituição provisória de 23 de Setembro de 1822,
I

I preconizava o ensino de catecismo e dasxobrigaçoes religiosas
II e civis. a
I Na Constituição de 1824, o Im
I mente católico e

pério proclamou-se oficial
, entre os poucos dados da

I

I

I

época, muitos auto
res

I

mencionam a presença do padre catequista na escola, minis

Itrando ensino religioso e outras disciplinas
I

I

No Decreto-Lei ng 7.247 de 19 de abril de 1879, artigo
I49, arrola-se entre as disciplinas ministradas nas escolas
,primáriasV e secundárias, a instrução moral e religiosaa _
\ Pode-se sentir um declínio em relação ao caráter obriga. .I . . \ . . . . , . ,Itorio do ensino religioso no fim do Imperio, atraves do pare| ..Ì '~ ~-- -.~,I _ , ~ ÀIcer de Rui Barbosa (1882) sobre a reforma do ensino proposta

I

Ipor Leôncio de Carvalho:
I

I

I As escolas primárias do Estado, bem cog mo em todas em que as que forem susteni tadas ou subvencionadas à custa do orçaI mento do Império-.-ao serviço de instruI ção pública é absolutamente defeso ensiI nar, praticar, ou consentir o que querI que seja que importe profissão de umai crença religiosa, ou ofenda as outras.I O Ensino Religioso será dado pelos miI nistros de cada culto, no edifício se
¡ assim o requererem os alunos cujos pais
I

I

I

II iI 1
|

I

33(
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o desejam, declarando-o ao professor, em.
horas que regularmente se deteñminarão,'
sempre posterior ãs.das aulas,,mas nunca
mais de 45 minutos cada dial(BARBOSA,1882) * Q

I

Através do Decreto n-Q 981 de 8 de Novembrojde 1890, foiIl
banido totalmente o Ensino Religioso da Escola Publica.

Com a Proclamação da Replúbica, por infioêooía dos líde
res, em sua maioria positivistas e massõnicos, houve um rompi
mento oficial entre o Estado e a Igreja, e~o ensino religioso
foi banido da instrução pública até 1931.I ' 1 1

Houve neste periodo uma luta ideológicafentrego grupo
1

renovador escola novista e conservador católico.É
I

A partir da reforma “Francisco Campos" (l93l), a EducaI .
ção Religiosa foi novamente introduzida na oaoola pública em, |1 1. I
caráter não obrigatorio. A Constituição de 1934, ditada`no
Parecer da Associação Brasileira de Educação sobre o%Projeto

de_\Lei de Diretrizes e Bases §l959), trata do ensino religiosoI\ - ›nos seguintes termos: Í I ›
O ensino religioso`serã de ¿freqüênciafacultativa e ministradozde acordo com

¿os principios da confissão religiosa doãluno, manifestados pelos pais ou res
ponsáveis e constituirá matéria dos horários nas escolas públicas Íprimárias,
secundárias, profissionais e normais.

-|._., . _. _'  .n _. _ -  W   ¿. . ' : '.. > ' * I ~| u|~.v › .  s.-=...;z... ...z .‹ z' 4 ¬ -J-I .~--   É: ..-.. 35.190 Ú ' ' -5 ¡ `;' "ÉI9Ii'~|P\¡ Q; , - z _ y- -. - . ._ . 1 .' ' . _ _ ~:' - ' ' ",.. "' ' ` ' --. .. ' " .:-'ui-3 " ¬' ' ÍVHTÀ *_ - zw, z¡, . -- ",.. __ N  P  ..».   M. __._.________.___.
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1 As Constituições de 1937, 1946, 1967 e as demais leis de
¡ ensino que se sucederam mantiveram a partir de então este mes
I

É mo espírito aberto e democrático da Constituição de 1931.

É A atual Constituição no artigo 210, parágrafo 19 diz:
I

I

O ensino religioso, de matrícula faculÉ tativa, constituirá disciplina dos horáE rios normais das escolas públicas de enE sino fundamental. (Constituição da RepúI blica Federativa do Brasil-l988-MinistéI rio da Educação)
I

I

É A lei 5692/71, no seu artigo79, preconiza o “ensino reI I
É ligioso como disciplina dos horários normais dos estabeleci
Ê mentos oficiais de 19 e 29 grau embora sua matrícula seja fa
I cultativa.“

De acordo com o parecer n9 540/77 do Conselho Federal de

; Educação, o artigo 79 da lei 5692/71, deve ser encarado como
= "uma preocupação geral do processo formativo, intrínseca à
¡ própria finalidade da escola.. Essa conotação formativa de. \ =I . ` EI  _
I veraw ser mais abrangente e ampla do que á estreiteza de uma
I

II raI carga horaria e do que a concepção de matéria ou disciplfna.
1 Podem os componentes do artigo 79 serem, de preferência plane
I

I

I

É jados de forma a integrar-se a s d *`=
I

Iculo

o emais componentes do Currí
pleno. Este inter-relacionamento também é enfatizado no

¡Parecer n9 853/71. CFE

I

R ~ -ó._§~r ^ -- f- '-.f,.  _ _ ' . . _ _ _ ¡. . :L u--. \V ., _ _.- .Ir I

J.-‹ ›¬ J - _ ._ . I ;" Mig .-I-¡ ‹ äÍ ' _ " É ' ›~;~ _. _.. _- I ¡ ¡_ I1: :>»›:'.`=-=-~.  ;;'-.- ;~   -~  ~¢ 'zë 11 = -z f.;\.z_ ,.....__ - '- , ~ _- "? '.;* .I'.l`-:'.'; . . . _ _ _ , _ ~- - I - " '~ - Â" . '¡7 '“` ' “"  -  -- = " . .. -_ ' I z ' 'Vl-iTlI'z.'š:í';37ãflH~L~:\a4›.I..n\"I».ú=í£'z£‹7diÊäYfi$I\IâIziu1‹›L-z«@Em«~:flf.::.:z:mz:z..;;;._-..__---_-_;z_.____.i..1_ .
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3-4 HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO D D_A

Em torno de 2000 a 1500 a.c ,OS egípcios e as antigas
leis judaicas, já protegiam os surdos. Existia um sentimento
humanitário mas ele não tinhagdireito à educacäo.¿

Em Roma (493 a.C.-482 a.C.) conheceram-se os diferentes

graus gde surdez, mas achava-se que os surdos de nascimento não
poderiam ser educados.

Na Grécia antiga (384 a.c.) considerava-se o surdo inca
paz de raciocinar e também insensível.

Na Espanha, em 1520, nasceu Pedro Ponce de Léon que se
tornou monge beneditino e conseguiu ensinar surdos a falar e
ler os lábios do interlocutor. Ponce empregou também o método

dactilológico, que já era empregado em alguns mosteiros onde
se\ exigia a regra do silêncio. TE considerado o “Pai da Educação dos Surdos”- i

I

Em 1579, Rosselius escreveu “Theasaurus“, que seria um
alfabeto manual italiano.

Quase 40 anos depois da morte de Ponce de Léon, Juan Pa

blo Bonet publicou: "Redução das letras e a arte para ensinar
a falar os mudos"- Ele é considerado como um dos primeiros
defensores da metodologia oralista. Seu método era baseado na
aprendizagem do alfabeto manual através de sua forma escrita,
e dos respectivos sons, partindo de estruturas simples para
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estruturas gramaticais mais complexas- Neste processo, a dac
tilologia ocupava um papel importante e os sinais se incorpo,J
ravam na comunicaçao para clarear o significado da palavra.

Nesta mesma epoca, surgiram nobres~da Inglaterra, John
Bulwer e George Dalgarno, que desenvolveram :estudos sobre
surdos e seus problemas. Í

1

I

Bulwer escreveu o livro: “Chirologia o el lenguaje natu__ 1ral de la mano , onde descreveu gestos das mãos e dos dedos.
Num outro livro, Bulwer diz que a pessoa surdazpoderia se ex
pressar corretamente com sinais e aborda outras questões dos
problemas que a surdez acarreta numa familia.

Dalgarno publicou um livro sobre educação de surdos onde
escreveu sobre a possibilidade de uma linguagem universal.

Suas bases educativas têm um ar moderno e inovador. A dacti
lologia ocupava um ponto central em sua metodologia, a partir

do qual o aluno surdo deveria aprender os sons,_as palavras, a
leitura e a escrita. Deveria ser uma aprendizagem graduada,

I_ i . I
em `bontato com pessoas qualificadas e aproveitar situações pa' `\...__,.,:. H É
ra a ampliação de vocabulário- í ~É

Surge na França o Abade de L'Épée (1712-l7é9), a figura
mais relevante da educação de surdos do século§XYIlI. Fundou

em Paris a primeiràäëscoia pública para os surdosp L'Epée co
meçou a aprender a linguagem de sinais e a utilizava como meio
de ensinar a Lingua e a cultura francesas para osgsurdos. Seu
objetivo era que os surdos aprendessem a ler e escrever em
francês. Utilizava indicações temporais (presente/passado/fu
turo). lnventou alguns sinais para expressar: artigos, prepo
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sicöes e conjunçoes- Ele criava os sinais juntogcom os sur
dos. Publicou um dicionário de sinais que foi completado pela
teoria dos sinais do Abade Roch Sicard, em 1818

Em contrapartida, na mesma época de L'Epée, Samuel Hei

nick (1729-1789) desenvolvia na Alemanha um método tendo enfo
|

que' exclusivamente oralista, onde somente a palavra era o vei
culo da comunicação utilizada por alunos surdos- Excluia qual, šquer outro metodo- '

Esses dois educadores, L'Epée e Heinick, trouxeram con
tribuiçöes inestimáveis, no que se refere ao direito à educa
ção de toda criança surda. Por outro lado, marcaram o ínicioI I :.I', . , Ida controversia sobre metodos, a qual se estende até os diasatuais. i E

O Abade Sicard, que havia dirigido uma ebcola de surdos,
foi chamado para suceder L'Epée na direção do novo Instituto
Nacional para Surd -Mos udos de Paris- Interessou-se em dar aos
surdos uma maior compreensão do significado concreto em que
uma determinada expressão aparecesse.Sicard esteve na Ingla'\._ , , W . , I _terga explicando o metodo frances de ensinar os surdos e co
nheceu Thomas Hopkins Gallaudet, professor americano de surI 
dos, que tinha sido mandado a Europa com a finalidade de a
prender um método para ensinar aos surdos- Sicard ofereceu-se
para ensinar Gallaudet, com dois de seus discípulos, Massieu e
Clerc, professores surdos que trabalhavam também no Instituto

1de Paris- I
Gallaudet voltou para os Estados Unidos comÊClerc e fun

dou em Hartford, em 1917, a Casa Americana para a Educação e

I "'*.›  '¬ 'W "'.' l¡|||Ln‹|‹:¬=l\‹¡.:I-...Q |..||ã\N..z-..`..w\ ...___ .
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Instrução de Surdos-Mudos, utilizavam tanto o inglês sinali
zado (apoiado nos sinais metódicos de L'Epée) com os sinais ad : !

I

mericanos. Clerc ensinou a todos os professore_s a Lingua dos
Sinais

I Atualmente Gallaudet empresta seu nome ã única universi
I

I

I

I dade para surdos no mundo em Wash

¡ Lá pela metade do século vinte, grandes avanços tecnoló
p ington)D-C., EUA.

I gicos apareceram.
I

I Alexandre Graham Bell inventou o telefone e junto vem os
I

I princípios da amplificação eletrônica do som, o audiõmetro, as
I próteses auditivas e o surgimento da audiologia, tendo tudo
I

I isso, uma grande influência para a educação dos surdos.
I Durante 110 anos seguintes (1850 - 1960) o que prevale

I cia, no mundo, era o método alemão do oralismo.

I No Brasil, a educação dos surdos teve seu início em
I 1855, com a vinda do professor francês Ernesto Huet, surdo,
Ique fundou no Rio de Janeiro o atual Instituto Nacional de E
Iducação dos Surdos, no dia 26 de'Setembro de 1857.I _"_". -_ ~ 'I ` Em Sao Paulo inha, fundadozem

I

I

Iiaaa, iniciou suas
, o Instituto Santa Terez

¡ atividades com professores que receberamI I
IIformação na França. I

II , w --., . .= No Parana a educaçao dos surdos teve seu inicio em 1950,
ação da Escola EphetaIcom a fund _ pela Professora Nydia Moreira

I

I

Garcez.
I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

|

I
I
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3-5 PRINCIPAIS METODOS UTILIZADO

dos surdos são os Orais
Atualment

ção Total que inclui os dois.

_\-. ___.:r .

Considerações do

Oralismo Puro

O amor desfaz a diferença
Só é bom o que for para

a maioria;

Chances iguais a pesso

as diferentes;
Integração do surdo em

salas de ouvintes;

Perfeição na fala;

s PARA ENSINAR o D_A_

e os pricipais métodos utilizados dna e ucação

, os Gestuais, e o Método da Comunica

Considerações do

Comunicação Total

O amor respeita a diferença
Tudo será dado de acordo
com as necessidades e capa

cidade de cada um;

Chances diferentes a pesso
as diferentes;
Fornecer ao estudante surdo

-J_|
escola especial, onde os
profissionais são prepara
dos para dar oportunidades
diferentes ía pessoas dife

rentes;
Perfeição na fala e na Lín

gua de Sinais;
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Entre os Métodos Gestuais, salientamoãz
- Linguagem Mímica ou linguagem de sinais - Utiliza si

nais _manuais para expressar idéias ou palavras. A linguagem
mímica é espontânea.

*-_Alfabeto manual ou dactilológico- Substitui letras es
. . ‹ z-¬ ,Í-I' i _ € -H'-_ -5:/'¶_\critas por sinais feitos com os dedos das maos. Foi e3y?%s»»C_ - ,,. I ' _ .. .- . _, ~r›,_=_1' f- _- . ' =fz-- Zz -f--~r›/.fl¬r'f-pr- f*'.,P' f

ã DI" __.._.r~7 WC lfš VÊI-E 5135? J3.¿flIÊ :"Ç~.Ç=.;Ç' -¬'Í'Í'.Í#Ê Í »~ iv' Ç'Í"` Ç š'5`›?""”)““”*""`Ç""""' " Í ' " / "

QQ 9 '¬f';YnI_‹'š.¢g  ÉHJ/.¿ Z--.v :_

Os principais métodds orais visam à comunicação oral e

prescindem totalmente dos gestos. Podem ser multi ou unisen
soriais

Métodos Multi Sensoriais, utilizam todos os sentidosl,

- Método Perdoncini - Enfatiza a perfeição da voz e da

fala. É empregado para crianças com bons resíduos auditivos e
nível de inteligência muito bom.

Método Verbo-Tonal - (Guberina) - Baseia-se no emprego

de aparelhagem SUVAG que trabalha” com o campo auditivo apro\
veitãvel de cada aluno- Utiliza também a parte visual e tátil

la...

Métodos Unisensoriais, utilizam apenas um canal sensori
al:

- Metodo Tadoma - Criado por Alcon em 1932, e utiliza a
percepção tátil para dar ao surdo a noção de vibração, inten
sidade, duração e ritmo. É empregado na reabilitação de sur
dos-cegos.

Método Acupédico - Utiliza somente a parte auditiva.
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Os Métodos mistos visam conseguir uma melhor e mais
rápida educação da criança surda e procuram fazer com que a
pessoa fale oralmente, use a linguagem mímica e o alfabeto
manual ao mesmo tempo.

~ Novo Oralismo (Rússia) - Rochester (Estados Unidos) 

Nos países escandinavos, assim como na maioria dos outros paí
ses, está havendo discordância quanto ao emprego de sinais ou
não na educação do deficiente da audiocomunicação. Há vários
argumentos técnicos e emocionais a competir uns com os outros
e pesquisas estão sendo realizadas de ambos os lados.

Os russos desenvolveram sua própria estratégia de ensino

de linguagem da criança surda, é assim chamado de Novo Oralis
Êmo. '

Segundo eles leva a resultado muito melhor do que o mé

todo oral puro. Estes resultados são alcançados através do uso
do método digital numa idade precoce, amplificação sonora e
leitura;labial.

\ - Comunicação Total - Stokbe, em 1960, nos EUA começava`~-~i._ . É _ 4 _ .
a pesquisar a linguagem de sinais, comparandoiprimeiro os sur
dos de pais surdos com surdos de pais ouvintes. Os primeiros"
resultados quanto a capacidade de comunicaçao, nível acadêmico

J'-| ..9 1 - :É IU) oe aguste social mostravam que os surdos de pais surdos se sa

iam muito melhor que osz surdos de pais ouvintes. O fato de
ter uma linguagem apropriada desde o berço parecia de grande
importância.
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Na Espanha, também nos anos 60, membros da igreja que

trabalhavam apostolicamente em associações e centros de surdos
aceitavam e respeitavam a linguagem propria do surdo.

Estudos mais profundos foram realizados sobre a língua
dos sinais, tanto em seus aspectos internos como em sua gramá
tica, permitindo estabelecer seu valor lingüístico e suas pos

sibilidades de expressão a qualquer nivel de apstração.
A partir destas pesquisas surgiu a Comunicação Total

que, atualmente, vem trazendo muita aceitação e também muita
polêmica nas mais-diferentes partes do mundo.

A Comunicação Total vai preocupar-se com o significado

social do individuo. Ela não consegue pensar na surdez fora
da pessoa surda, encara a surdez no surdo.

Parte do principio de que não existe zo certo absoluto
pois isso está com Deus. Com isso a Comunicação Total não tem
receitas, pois cada local deverá ser estudado segundo suas ne
cessidades e criar o seu modelo apropriado.

\.

")
›$'. |



51

3-6 POR QUE O ENSINO RELIGIOSO NA ESCOLA PÚBLICA ?§
1

I

Como vimos,por sua formação, o povo_brasilei@o é religi
oso- Neste contexto a família, unidade da sociedade, é respei

I

tada e a Constituição Brasileira reconhece àer¿e1a o direito_ I ;_ ¿
de orientar a educação, incluindo a religiosa, a-seus filhos,N  oA familia deve escolher as instituiçoes que deverap dar conti. 1 Snuidade à ação educativa iniciada no lar; portanto, a escolha
da escola é responsabilidade da família.

I

I

As primeiras influências religiosas recebidas pela cri
ança no lar, tendem a perdurar ã medida que as demais influên

cias da comunidade forem compativeis ou não com elas*

Por este motivo, as familias religiosas procuram para
seus filhos uma escola que se harmonize com sua!filosofia de
vida\ Este seria o procedimento ideal, mas, infelizmente, por

`_ ` - .-,-.».

falta de condições econômicas e financeiras para|escolhen¡uma
escola particular confessional, a educação do D.A- recai sobre
a' escola pública, nomeada pela Constituição como agente educa

¡-I. _) .
tivo oficial, a responsabilidade de dar continuidade ã educa
ção religiosa iniciada no lar e prevista na Declaração Univer
sal dos Direitos da Criança. (Anexo 1)

1

i
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VISP'1U PQNURQNICIÀ DG CQTEOUESE X EDUCQÇQO RELIGIOSQ

NA ESCULQ OFICIAL
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3 7 O PAPEL DA ESCOLA É

'Í   53 .I .
Í

Í

Í

A escola deve ser um¡ ambientefculturalno qual a criança tenha a` oportunidade
de_ familiarizar-se com os aspectos fun
damentaiz de sua própriaícultura. Durante os primeiros anos de vida, a mente
absorvente da crianca a capacita' a in
corporar os padrões da cultura presentes
no comportamento dos adultos. Assim ela
assimila os padrões e da a eles forma e
conteúdo, de maneira muito pessoal. As
escolas devem oferecer à crianca um am
biente que lhe permita o alargamento de
horizontes, que proporcione o desenvol
vimento intelectual e_também espiritual.
A natureza espiritual'do homem está pre
sente também na crianca, é_ela que diri
ge o desenvolvimento psíquico por meiode sensibilidades especiais, que, se
lhes for dada uma oportunidade, 'estimu
lam o ego consciente da crianca a reali
zar certas atividades. (MQNTESSORI s.d.:53) É

Como existe na sociedade brasileira a pluralidade reli! .
gio a e e responsabilidade da escola pública a continuidade da

acao educativa da família, há necessidade que a Educação Reli
giosa se harmonize .com o direito à liberdade religiosa, e te
nha um carater 1ntercofessional_

Percebe se por parte da Igreja Católica, atraves dos Do
cumentos do Concilio Ecumênico Vaticano Il, uma preocupação em

relaçao a educaçao moral e religiosa nas escolas.
Na Declaraçao de liberdade religiosa nQ 5, lê-se:
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i‹ 5
¡

Ef direito dos pais, exigirem gue seus
filhos possam valer-se de educação cris
t%'em harmonioso progresso'com'a Profana.¿. Enaltece por isso a Igreja aquelas
iautoridades e sociedades oivis§Êque em
vista do pluralismo da sociedade hodier
na e com fim deicuidarem da dev1da_ li
berdade religiosa, :ajudam as §famílias
para que a educação dos filhos possa
transmitir-se_em todas as escolas segunà
do os princípiosÍmorais§e religiososidas
famílias.(DOCUMENTO5 DO VAIICANQ II, 1966)

.

.i .I Q .
|
.

I L¡ .| _
Portanto é dever da escola, ministrar Educacao Religiosa

a seus alunos.

Í\ 1
!

i

1

Ê

I



3-8 EDUCAÇÃO RELIGQIOSA PARA o DEFICIENTE AUDITÍVO

I

Como se temia visão de uma educação religipsa que encara

o D.A. como ser humano em sua totalidade, objetivando ao de
senvolvimento harmonioso e integrado das suas potencialidades,

I_, .
que respeita a sua personalidade- e leva em consideração suas

i

experiências de vida, seu desenvolvimento global, seus inte

resses e necessidades, acreditamos que este desenvolvimentoz .
pleno e harmonioso só será alcançado atravéslde um íntimo re

lacionamento entreía familia, a escola e a comunidade., I  . 'Pelos motivos acima expostos, os conteudos ministrados

em Educação Religiosa devem estar centrados na crianca em seus
interesses e necessidades e estruturados em estratégias e ati
vidades relacionadas visando ao mesmo fim.\ . .- I .` Os conteudos devem ter por base experiencias de vida da
criança, relacionadas com seu dia-a-dia, com seus interesses e
suas necessidades básicas; para tanto, deve-se ter um conheci
mento profundo das características e da vida dos alunos D-A.

à":
O ideal seria queía religião neste enfoque fosse parte

integrante da vida da crianca, permeando todas suas atividades
escolares, pois em todos os momentos podem surgir oportunida
des para que a Educacão Religiosa se torne parte do processo
educativo. Como neste caso, o ensino religioso pode ser rele' _
gado na segundo plano ou esquecido , devem ser incluidas no

I
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I

curriculo as aulas de Ensino Religioso, ministradas por pro

fissionais devidamente habilitados.
|

Em escolas públicas, para ser compatível com a plurali
dade de Religiões, a Educacão Religiosa deve ser ecumênica,
interconfessional, garantindo assim os direitos de liberdade

,Nas escolas religiosas, admite-se o ensino religioso no
religiosa.

sentido dogmático, de catequese, pois a família_tem autonomia
na escolha da ,escola paralo filho, e obviamente não vai optar

I

ou não deveria optar por uma escola regida por principios com
os quais não compactue.

Convém mencionar neste ponto, a preocupação evidenciada1 !
na Conferência Nacional dosÍBispos do Brasil que adverte que

uma “falsa visão dê ecumenismo pode levar ao indiferencialismo
e ao aconfessionalismo" (CNBB, l976:244)

íPor Educacão Religiosa ecumênica entende-se fuma educa

cão religiosa ampla que enfoca caracteristicas interconfessio
nais e universais da religiosidade sem entrar em pontos dou\
~trinarios divergentes”.I s| I I

As características interconfessionais e universãis do
cristianismo estão contidas na Bíblia, o livro sagrado dos. ~ Icristaos. g

!

Sua regra maxima é o novo mandamento dado por Jesus
Cristo: “Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a
si mesmo." S- Mateus 22:37-40

56
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Esse mandamento se aplica a toda a human1da¿el_é a Chave

da comunhão fraternal e da paz entre os homens, tàëe de todas
as religiões crisflãs ou não- Í

A Educação Religiosa aqui preconizada, para o D.A. tem
como objetivo final a sua formação integral e harmoniosa, tor

nando possivel defini-lo ¡como um ser “humano potencialmente
comum, exceto no tocante ã aquisição e utilização da linguagem. 1 ,
oral” (SANTOS, l989), desdramatizando assim ~alguns aspectos
psicológicos ditos comuns aos deficientes auditivos, que, na, .

Imaioria das vezes, são frutos da segregação imposta pela nossa
sociedade e ocasionada pelo isolamento a que ficam confinados
pelo vazio de uma educação incompleta em que se verificam asi . . '. .marcas de uma auto-imagem negativa, do egocentrismo, da insa
tisfação, dos anseios existenciais e metafisicos, que ocasio
nam a dependência, a insegurança, a timidez, a inibição e a
desconfiança.

4

Estas características, comumente atribuídas aos D.A.,

poderiam ser evitadas se os aspectos da Educação Religiosa\ › ;
fossem trabalhados convenientemente pela comunidade, família e..._-.~ ¡ _escola. “

A música é uma parte morta em mim mesma,
-Xf da qual nao consigo me despreender. Os

nomes de Bach, Beethoven, César Franch e
Wagner me causam arrepios. A surdez é

, `uma tortura moral da qual ainda não vi o
fundo- O cego perde o seu corpo, o sur
'do sua alma. Chega um momento em que o
silêncio deixa de ser um recolhimento pa
ra tornar-se esmorecimento e vertigem.
O minimo rumor me tornaria mais presente
a mim mesma do que tudo que vejo e toco.
(LEVERU,l956:l7)
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Estas frases de Marie Leveru são de uma moça surda que

conseguiu põr no .papel seu sofrimento/esajudam-nos a perceber
o drama interior de um D-A.

I

Consultando escolas e profissionais da área D.A. em Cu

ritiba, verificamos que nas escolas dirigidas por entidades
religiosas, consta a Educação Religiosa no plano curricular e
há preocupação por parte dos docentes quanto a esta formação.

As classes especiais mantidas pelo Estado, seguem dentro

do possivel o currículo do ensino regular em que o Ensino Re
ligioso segue a determinação da lei 5692/71, mas que, na maio
ria dos casos, é esquecido ou não priorizado

Concluindo, acreditamos realmente que a Educação Religi

osa é sobejamente importante para o D_A., e não deve ser olvi
dada pela Escola Pública por mais irrelevante que possa pare
cer a alguns educadores. E um direito do D.A. e um dever da

familia, da sociedade e do Estado.
`\"" . .

--2;-É
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l

3-9 PAPEL DO ESTADO NO ENSINO RELIGIOSO

D D-A_ š

Na Constituição atual, artigo 208, e citado que “O dever
do Estado para com a Educacão será efetivado mediante a garan

tia de: É
III. "Atendimento educacional especializado aos porta

dores de deficiência, preferencialmente na rede regular de
ensino,“

A Constituição do Estado do Paraná, artigo l78, diz: “O
ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

IV- Pluralismo de idéias e de concepcöes pedagógicas e
religiosas...“

\ Artigo 179 - “O dever do Poder Público dentro das atri
\

buicoes que lhe foram conferidas, será cumprido mediante_a.gaz
rantia de:

IV. Atendimento educacional especializado gratuitamenteà» _aos portadores de 'deficiências, preferencialmente na rede re
gular de ensino;"

Lê-se no artigo 216: “É dever da familia, da sociedade e
do Estado, assegurar ã crianca, ao adolescente e ao defi
ciente, com absoluta prioridade o direito ã saúde, à alimenta
ÇÊO, ao lazer, ã profissionalização, ã cultura, à-dignidade,
ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitá
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ria, além de coloca-los a salvo de toda forma de negligência,

discriminação, violência, crueldade e opressão.”
I

Toda a sociedade está comprometida com a educação inte~

gral do homem, porémzl
- O Estado está comprometido com o bem comum. Tudo o que

POS8â tornar a sociedade mais .humana e mais feliz deve ser
buscado e incentivado pelas instituições oficiais.

- O Estado tem o papel intransferível de educador, pos

sibilitando a todos os cidadãos o pleno desenvolvimento de
suas potencialidades, inclusive a dimensão religiosa.

- Um ensino de qualidade envolve a opção clara pelo pr0~

cesso participativo e pelo dss6nvO3vimfiDüO äüfl vâloraa Óä pfifi

s;s .i2ma32, ía Ç>,$;i%, íâ Êísãóyjg Ê Çag 44%W¿§fi¿¢@fi/ @,@% 44

51523 Tšãëšití ;%;2 plúraiiáaáe ía formas_¿e víäa, &a'oÓncaph

aÇöes de hom m, de orgänizâçäo géciogpçlí¿¿¿¿ú$c¿%¿fi¿fi¿¿Tp¡, ,M-- .-× _ ..zL).g.L

*so-cultural
ã` Cab " le do Estado PPeOOUPôr-se com todas as dimengöeg dg

homem, não es 1ç quecendo O D 1 ~ .,\ \ °A°= Com Sua formacao integral, não
descuidando de suas mais profundas aspirações,` |O Def' ' "1°1@flt@ AudltlVO›_como outros cidadãos, preciga dpl ,uma educação que cult' N
X lV6 aquelas razoes intimas e transcendentais que fort ¿“ .. › ,aleca O carater do cidadao, desenvolva seu espí~

\

É

Irito de participa ão .Ç ° 8ua`SeguranÇa> Seus áuízos 6 aprofunda
\

sdas motivações para a autêntica cidadania. Este é 0 pape1 doEnsino Reli ' , z ., gioso na escola publica a que todo Deficiente Audi
Ativo tem direito e deverá degfrutar

l

|

H
\\
\ \
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Para COLIN (l978:l8) "Falar de uma criança surda é falar
de uma identidade que não existe. O que eXi8t€ é uma crianca,
a sua surdez é o seu meio."

A criança D.A.é antes que tudo uma criança, com as mes

\ mas necessidades básicas que qualquer outra criança não d f-_ i " e i
\ ciente e com iguais direitos de ocupar o seu lugar na família
l e na sociedade. Os aspectos psicológicos ligados à deficiên
\ cia auditiva e a privação sensorial dela resultante são na, .
li maioria dos casos, decorrentes da
l l

maneira como foram aceitos

\ pela familia, escola, sociedade, enfim, por parte dos elemen| . .À tos do meio que a circundam , que poderiam muito bem ser evita

W dos se houvesse o desenvolvimento global harmonioso destas
l crianças.
l É indiscutível o papel da auto‹imagem, da auto-estima de

i uma criança no desenvolvimento de sua personalidade. Sua au
1

l

¡ to-imagem negativa ou positiva terá conse ü
l

l

!

q êntes repercussoes

§ no seu equilibrio psicológico. Uma má imagem de si própria a

l fará _sentir-se incapaz, insegura, inferiorizada, desmotivada,
l depressiva, agravando-se mais estes aspectos na.adolescênciafl
_ É, pois, importantíssimo que aceitemos e acreditemos nas

1

5 possibilidades da criança D-A. e que a valorizemos, sempre que
¢ possivel, a partir; dasfsuas áreas fortes, visando a melhoria
É das fracas.

H A Educação Religiosa, (que não deve ser entendida comoÍ .
ämera informação a respeito de uma determinada religião) deve

I ser compreendida como;
1 E - meditação para o desenvolvimento-ajustamento e reali

l. l
W lf š
\ H
là \
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4,l DESENVOLVIMENTO DA ÇRIANÇA E A FORMAÇÃO RELIGIOSA

Analisaremos alguns aspectos importantes para que se
possa iniciar o Ensino Religioso, de acordo com a filosofia
religiosa do desenvolvimento integral do ser humano, para que
reflita os valores universais de amor a Deus e ao próximo.

Como já foi dito, o ensino religioso para o D.A. deve
ser adequado aos princípios do desenvolvimento bio-psico-soci
al, moral e religioso da criança, ou seja ao seu desenvolvi
mento global

Não devemos nos esquecer que as crianças D-As. são seres

humanos como os ouvintes. Assim)de acordo com Van Uden (l977:
12), "parece não existir diferença essencial entre crianças
surdas e ouvintes em termos de reações diante do universo e
dos segredos e mistérios de noãsa existência humana?

Segundo a Irmã Maria COMANA, (1983) profeõõofa especial› 1. |
de D.A-, coordenadora de Ensino Religioso do Instituto Frei
Pacífico e Técnica em audio-visual:

_..

32 ` 3\f _'.P

A motivação e a necessidade da educação
religiosa da criança surda não diferem
da criança ouvinte. Variam a técnica e
a programação de aprendizagem...à medida
que se desenvolve física e mentalmente,
também pode-se desenvolver no amor, onde
pais e educadores estão consciente de que
a vivência é transmitida à criança D.A.
através de gestos, palavras, ações, for



64

mando nela a base da fé adulta, conscie
te, dinâmica e respOnSáV€l

Há na vida do homem, muitas etapas sucessivas de fé, 6 ö
pedagogia da Educação Religiosa deve levar em conta estes di
ferentes períodos sensíveis

Sao principios de Psicopedagogia Religiosa:
- A formação religiosa da criança se faz essencialmente

através de adultos que estão em contato com ela.

- É durante a infância que devem ser construídas as ba
ses religiosas da vida humana. Se essa primeira formação fa
lhar, toda a vida religiosa posterior corre o risco de ser
falsa também

- Na Educação Religiosa, como em qualquer outro tipo de

ensino é preciso respeitar a evolução psicológica da criança
pois é sempre muito arriscado inculcar conhecimentos acima da
idade biológica.

Passaremos agora a abordar alguns aspectos do desenvol
\`.

vimento da criança e a formação religiosa, baseados em estfidos
feitos pela Professora Helena Passos WICHERT (1982) em sua
Dissertação de mestrado:

.If)
Estudiosos do desenvolvimento religoso,
como Bovet, Goldman, Hystead, Howe, Zuch
e Clark, concordam que o ponto de parti
da para uma Educação Religiosa eficiente
consiste na consideração ao desenvolvi
mento do educando e as suas necessidades
e interesses- Predomina aqui a idéia de
educação centrada na criança e não nos
conteúdos de um programa. Suas necessidades básicas emocionais, intelectuais e
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fisicas e as características tipicas do
seu estagio de desenvolvimento, servirão
de indicadores na selecao de termos e
estrategias para a Educaçäo Religiosa.

A crianca D.A. não tem necessidades religiosas específi

cas, tem simplesmente necessidade de satisfazer seus anseios
humanos e sua curiosidade na busca do sentido da vida. Sente
falta de seguranca, sente sua dependência dos adultos, aprende

a diferenciar o bem do mal, comeca a desenvolver sua consciên
cia, seu relacionamento com pais, irmãos e outras pessoas,
promove o desenvolvimento do respeito mútuo, da cooperação e
por fim da autonomia.

PIAGET (1977) menciona quanto ao desenvolvimento moral

três fases distintas:
1. Anomia - Entre zero e dois anos, quando a crianca não

é .capaz de julgar e de ter consciência do valor imposto pelas
regras. Esta fase é chamada por PECK & HAVIGHURST de amoral,

pbis a crianca não adquiriu habilidade de julgamento. ¿
2. Heteronomia - De dois a cinco anos, dependendo da

crianca e do seu ambiente social. Caracteriza-se pela adesão
da crianca às_regras morais impostas pelo seu ambiente. Assi-.~" V ._ I'_\

mila estas regras exteriores como se fossem suas. Algumas pes-W
.I\'. _

soas podem permanecer nesta fase até a idade adulta. Há o res
.¬_

peito unilateral da crianca pelo adulto
3. Autonomia - Por volta dos sete anos. É baseado no

respeito mútuo, adulto crianca. A lei não é imposta. O res
peito existe numa relação de compreensão e igualdade e não



' _ _- _"`f -_ ¿ -5: . .-..- Ç ¬ -3 J-_ ;"' __- 5 "='-.;ê--.¿ '. '-Ji * `›\: 'Wmais de coaçac- Nesta iase os conceitos vao s- w¢-:.- -fefi*- .- -- ' _ '. '. .`
¡

::emEfiflu e ;:fisc;sfiu;a cc ;m@;T;fim.
` - `› : ':. flk ` . \- - 'Q . `- E 'Àä _'  ?`;Devemos levar em eonsioeraçao que uš acoioo tem \e-it=

. . - - _ _- . -. .. «_ .__ . r' , 'f '1 ¬`f'*' ' '  '- -- 7" 'Ê' ~ ----¿~'¬- :::""-_--¬' ~ne¬ec*o§os. nr;n:;fiê¿ m:.z,BÍ£;¿ELcz -I' , - --IM Êkrb ~fL~
sentar um atraso mental de dois anos em relação à criança ou
vinte e um atraso educacional de cinco anos. Afirmam ainda
que, somando-se os anos de atraso mental e educacional, pode

se atribuir isso à inferioridade mental e, o resto a falta de
linguagem, portanto o D.A. poderá passar por estas fases em
idades diferentes das mencionadas por Piaget, não por sua
constituição como D.A., mas pela sua privação sensorial.

A criança na fase de heteronomia, estaria no estágio de

desenvolvimento .pré-lógico ou pré-formal, centrado sobre a ex
periência imediata que a criança tem da realidade que a envol
ve e como ele é incapaz de analisar, criticar e compreender
através do raciocínio lógico, aceita por assentimento afetivo
ou por força de coação exterior. Nesta fase não diferencia seu

proprio eu do meio social, a isto Piaget chama de Egocentris
un\ 1 f.¿mo--~~

Nesta fase tanto a criança D.A. como a ouvinte, misturam
suas fantasias com as opniões dos outros e não conseguem dife

renciar o que\ pensam da realidade física e social que as en
volve. Isto gera confusões em seu pensamento religioso, que
só serão banidas através de uma adequada formação religiosa.
Caso isso não aconteça, segundo POHIER (1971) e FOWLER (1974:
69), pessoas adultas podem permanecer em estágios primitivos



de fe mesmo depois de terem alcançado a plenitude da maturida
de noutros aspectos.

Um surdo sempre se sente mal na presença
de várias pessoas. Não sabe o que se
passa ao seu redor, Desconfia que este
jam rindo ou comentando seu defeito. Fi
ca nervoso, pisca os olhos, encabula-se
Para ele o mundo é uma dança sem música,
incompreensível. É agredido pelo ambien
te, pelo grupo de curiosos. O surdo in
timamente sente-se importuno, ridículo,
irritante e anormal. Nas conversas, nas
relações com outras pessoas, nas pales
tras, nas conferências, entre a multidão
ele se esforça para compreender o que se
passa ao redor- Teme que lhe escondam
algo importante, tem horror a imprevis
tos, diante dos quais fica em desvanta
tagens.
Não há dúvida que o mundo do surdo é
hermético, fechado. A falta de contato
com o exterior e o silêncio impelem-no
ao isolamento, picada segura para o ego
centrismo e a introversão ÇMASSIP s.d.).

As crianças surdas, em relação às crianças ouvintes,
podem permanecer demasiado primitivas por um período mais lon\.geada vida. »

Os educadores cientes destas confusões podem ajudar a
criança, principalmente os D.As. para evoluir no momento opor

tuno deste estágio egëdêntrico para o SOCIAL.

O egocentrismo pré-formal atinge o pensamento religioso
nos seguintes aspectos:

- Antropocentrismo - O eu no centro, leva a criança a
pensar que às coisas e os seres existem para servir seus pró
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prios fins e interesses. Piaget chama este fenômeno de fina
lismo.

A criança pensa que seus pais, as demais pessoas e Deus
existem para lhe prestar serviços. Ao buscar Deus, a criança
relaciona-se com ele na forma de solilóquio, monólogo, e sua
idéia central é: "faça-se a minha vontade, dando me o que eu
quero".

A Educação Religiosa poderá ajudar a criança a passar
tal estágio ensinando-a a não só pedir como a agradecer atra
vés da oração de louvor.

O D.A. é muito egocêntrico. É para si mesmo que concen
tra sua atenção, seus interesses são muito limitados, sua vi
são de vida ê muito condicionada. Para tira-lo desse egocen
trismo, temos de fazê-lo abrir-se as coisas de Deus, mostrar
lhe os horizontes que se descortinam através da Educação Reli
giosa. Deve-se procurar despertar no D.A. a consciência de
sua grandeza, desperta-lo para o senso da responsabilidade re
ligiosa\
`*\z»- O realismo intelectual, moral e verbal decorrentes¬do

.W

egocentrismo pré- formal e de fenômenos de pré-casualidade,
também influenciam o pensamento religioso da criança

No realismo intelectual, a criança interpreta a reali
dade a partir de sua experiência natural, como sua experiência
mental a captou. Deus é representado através de uma visão
egocêntrica que Piaget chama de antropomorfismo.

O Antropomorfismo caracteriza-se pelo homem dando forma

a seu Deus a partir da representação mental que dele faz.
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Váriosá psicólogos, incluindo BQVET (1951) e ALLPORT

(1964), dizem que para uma crianca nesta fase, Deus possui as
características do seu pai com as mesmas características das
pessoas: amor, ódio, perdão, vingança e outros

Os pais e educadores dos D.As. devem estar cientes deste

antropomorfismo 'religioso para representarem bonsl modelos de
Deus para as criancas, e ajudá-los a se libertarem do seus
conceitos inadequados de Deus- Deus é amor. Deus é espírito.V 1

VALER (1979) já constatou que o D.A. permanece crianca

em muitas reações até a idade adulta. Diz ainda que :

“Devemos ter em conta que o surdo é cri
anca por mais tempo do que um ouvinte, e
portanto, sua idéia de Deus tardará mais
a se transformar de um conceito antropo
mórfico (o que ele imagina_com atitudes
humanas) em uma idéia espiritualizada.

O realismo moral caracteriza-se pela acáo do social so

bre a\criança que recebe regras prontas, impostas pelos adul
tos«aHeterõnomos, que permanecem exteriores à consciência, le

vando a uma obediência cega que impede o indivíduo de conquis
tar sua autonomia.

Os conceitos religiosos quando recebidos do exterior por
simples assentimento afetivo, fundam-se sobre a obediência ce

ga à autoridade que os ditou- Nao sendo conquistados e assi
milados pela inteligência, tornam-se frágeis, vulneráveis e
cristalizam-se num estágio inferior do desenvolvimento de fé.
Há pois a necessidade de fundamentar os conceitos religiosos
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também no cognitivo através da adesão intelectual. Isto é
possível dentro de uma pedagogia ativa que dê oportunidade pa

ra o trabalho mental a nivel de raciocinio'e juízo.

Existe um perigo particular de que os D.
As. nunca cheguem a uma fé mais alta que
uma fé convencional, isto é, que eles
acreditem somente porque assim foram edu
cados, simplesmente porque não vêem ou
tras possibilidades, com a conseqüência
de que a fé deles se torne, no comporta
mento, muito dependente de atos e obje
tos exteriores, mas sem nenhuma, ou uma
insuficiente conversão do seu egoísmo
talvez até rude. Há também o perigo de
eles perderem a fé logo que essas conven
ções desaparecem. (GARCEZ, 1988)

A coesão e o assentimento afetivo são necessários para o
desenvolvimento da fé em fases iniciais da Educacão Religiosa,
mas que devem ser substituídos por estágios mais evoluídos.

Com relaçäo ao realismo verbal ou verbalismo, deve-se
ter em mente que, quando a palavra do adulto se reveste de auO . \ Q O ' I /\toridade e quando o ensino verbal predomina sobre a experienz

¡ .

cia, a pessoa que ensina ilude-se pensando que houve aprendi
zagem, mas a crianca, sem entender o vocabulário em sua tota

lidade, acaba compreendendo mal ou, às vezes, não compreeende
coisa alguma. É necessário portanto, que se crie para a Edu
cação Religiosa um meio favorável, usando-se uma metodologia
baseada na experiência atival

Para o Padre VAN UDEN (1977), o ensino religioso não po

derá ser uma: “doutrinacâo na qual o educador fale sozinho,



pois isto, além de não trazer nenhum resultado, ainda
empobrece a mente, e limita sua liberdade “

Segundo a Professora Nydia Mógeirà GARCEZ (1983), os
surdos têm dificuldade para entender o sentido das palavras,
das expressões escritas ou faladas, que para os ouvintes têm
ressonância bem nítida. A doutrinaçäo empobrece a mente, fi
cando apenas nas palavras. É a vida que se deve transmitir.

WICHERT (lS82:4l) diz:

Singelas orações espontâneas de gratidão
e louvor, brotando dos lábios de uma
criança após reflexão sobre as maravi
lhas criadas por Deus, terão para ela
muito mais significado do que orações a
prendidas de cor. Oportunidades para
discussões livres que visam a elucidar
questões levantadas pelas zpróprias cri
anças, ajudarão a desenvolver seu racio
cínio e compreensão, liberando-a pouco a
pouco do realismo verbal e demais carac
terísticas do egocentrismo. '

Outro aspecto a ser considerado nesta fase de egocen\` .
trismo, é a moral de coação ou de heteronomia e do dever puro
ligado ao tipo de sanção imposta pelo adulto que corresponde a
uma noção de expiação

Como conseqüência de atos de desobediência a criança é
punida, e pelo respeito unilateral existente.entre ela e o a
dulto, passa a crer que ele tem autoridade e dever de puni-la
O adulto é portador de uma justiça imanente, tendo o direito
de punir.



Esta maneira de pensar faz com que a criança passe a
transferir a Deus o direito de puni-la e esta conclusão é re
forçada pelas atitudes dos adultos ao sugerirem que quando lhe

acontece algum infortúnio, é bem feito; foi Deus que a casti
gou; ou o Papai do Céu ficou zangado e castigou

Precisamos manifestar à criança o rosto
de Deus, a idéia de Deus como na reali
dade ele é; um Deus de Amor. Nada de te
mor, de inculcar a idéia que Deus casti
ga. Quando pequena, a criança Surda ain
da não raciona; por isso, devemos incul
car-lhe o respeito e a obediência por
amor, da mesma forma como ela obedece ao
papai, ã mamae, porque os ama. Comuni
-car-lhe a idéia de dependência, de con
fiança no Pai, que nos ama muito.(GARCEZ:
1984)

Jamais este tipo de justiça deveria ser reforçado pelos
adultos, pois pode fazer crescer na mente infantil a idéia de
um Deus vingativo cuja ira precisa ser aplacada com sacrifí
cios, gerando os eternos pagadores de promessa

\.
A própria deficiência auditiva pode ser considerada como

.$¡

um castigo de Deus, o que se tornaria muito conflitante para a
criança

A coação imposta do exterior por regras não compreendi
das pela criança não contribuirão para a formação de individu

os autõnomos; portanto, os educadores devem desenvolver nos D.' s, z
l

As. uma moral de cooperação, caracterizada pela sanção por re
ciprocidade, que leve o indivíduo a compreender a conseqüênciaI I
dos seus atos, e a reparar o mal ou erro cometido, ao invés de
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apenas receber um castigo expiatório. PIAGET (lQ77:h3l3) pre
Oonizõ 8 âPliCôÇäO da moral por reciprocidade desde a mais
tenra idade.

POHIER (1971:248), eõtudanaó O sistema de §P1,zzg‹i;t aplica| ¡ _do à fe, concluiu que: É `
i |

O pensamento pré-formal, religioso
fantil, só evolui na medida em qqé
de fazer as coisas em torno,de¿sie de defini-las unicamente por suacão com o sujeito. ' =%

ou in
deika
mesmo
rela

Para a descentralização do egocentrismo, para que se
consiga uma evolução do pensamento religioso, é necessário

i

1

construir a idéia de Deus a partir do próprio Deus, usando uma
metodologia adequada que coloque Deus no centro e coloque o

homem a servico de Deus e do próximo. WIÇHERT (1982 :43), diz
que: Há necessidade de ajudar a criança a evoluir,a descentra
lizar-se, pois o homem, quando teocêntrico e não egocêntrico,

é capaz×de amar e respeitar as pessoas.
\\ \~¬ ...z ~~

Devemos ter muito cuidado para não dar ao D-A. a idéia
de um Deus “tapa-buraco” a quem só recorremos nas dificulda
des, e o que é muito comum entre as pessoas de uma maneira geral I” I

Salientamos neste trabalho a fase do desenvolvimento
4

pré-lógico pela influência que deixará sobre as fases
|

ores visando ao desenvolvimento global.

posteri
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4-2 PAPEL DA FAMÍLIA NA FORMAÇÃO Rflnielosâ D _D-Aj

ä

I

1. |
Segundo o parecer de Pestalozzi, James, saver, Erickson,11 _

e outros, o desenvolvimento religioso de uma crianca tem seu
11 - Ê ¡ *

inicio "com o nascimento, nas relações da crianca com os seres` ' = Ehumanos que a cercam. Í
Esta relação afetiva é fundamental e seus efeitos posi

tivos ou negativos tendem a perdurar. A_identidade da crianca
se inicia através da identificação com os pais.

O amor é a chave do desenvolvimento harmônico da cri? Í  I' I ! 1anca, portanto e necessario cerca-la de amor. Na Biblia en
contramos em I João A:l9 “Nós, portanto amamos a.Deus porque

Ele nos amou primeiro", portanto para que a crianca seja capaz
de amar é necessario que seja amada primeiro.

x \PESTALOZZI (1951) diz que o amor, a gratidão, a confian`__ ü ›*I _..._,-øv--\

ça, a obediência e todos os atos que constituem a compreensão
de Deus, se desenvolvem em primeiro lugar nas relações da cri
anca com seus pais.

A relação entre amor filial e ampr a Deus
para uma crianca é a mesma. Em seu ca
racterístico antropomorfismo ela compre
ende a Deus através da figura humana de
seus pais. Estando primeiramente ligada
a estes pais visíveis tão poderosos quetudo sabem, transferirá! mais tarde sua
confiança ao Pai, do céu, invisivel e
mais poderoso que seus próprios pais
(WICHERT, 1982: 83)
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Quando a familia falha refletindo uma imagem deteriorada
i

do amor; quando a criança sa vê privada de segurança, ou abanI i . _ . .ê , : ~ ~. 1
donada a si mesma; quando aa abuso de aumoridade qu por outro
lado, ausência dela, a criança sofrerá transtornosfiafetivos, e
isto projetar-se-á sobre a sua formação religiosa de forma ne

L, L
gativa. A psicologia tem comprovado que pessoas cqm comportaI | . II - - -II
mentos pertubados näo conseguem relarcionar-se adequadamente
com o próximo, e muito menoslcom Deus

WyLER (l97O: 98) aponta algumas normas quezogêmor pater` ' I
I` ¡ z Ino deve seguir: _ ¡ I ¿2 › ' I

- Não deverá ser possessivo, pois a possessividade impe
de o desenvolvimento da autonomia na vida adulta; I: 1 I

- Deverá preparar a pessoa para ser autêntica, pois o. I . ~verdadeiro amor busca o bem e a libertaçao do outro;
- Deverá ensinar o discernimento entre o bem e o mal;

_- Deverá educar com ternura, não esquecendo de fazer uso\ ' - :\` .
dÕ\\Um8 autoridade que vise ao desenvolvimento da cooperação e

y |

da autonomia, pois tanto oãabuso da autoridade quanto a falta
desta são alienantes. I E

Os pais devem sepgconscientizados,da sua responsabilidaI i
de representarem para seus filhos o modelo de Deus.

A Educação Religiosa á muito mais eficaz quando transmi

tida por açöes e exemplos_do§que por instrução verbal.
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!i ve* a
segundo Érica Maria MQESTRI <19s3; ev), a familia é â

primeira sociedade organizadaí que a criança conheceše e onde~ I
se determina o futuro emocional dos filhos. W

.Muitas famílias ja constituídas e em aparente t%ànqú111_1 _,
dade, desabam quando descobrem a deficiência auditi%a do fi. na .
lho. Surgem perguntas: Bor que comigo? Por que com meu filho?| ' .

Todo sonho, todos os planos que ffizeram para o filhoA E O Iäf I  O  I Inormal desmoronam e se veem numa situaçao nova e inaceitavel., .
Nestas condiçöes~as reações dos pais são as mais diver

I

sas. Culpam-se, culpam a Deus, sentem-se castigados,Êestariam
pagando seus pecados, crêem que Deus não existe, julgam-se
imerecedores de qualquer aproximação com Ele- Reagemëcom bri

¡ .

gas, desarmonias e até com a separação dos casais, leyados por: |
sentimentos de culpa, falta de aceitação e negatividade que,
ao invés de aproximar, separam as famílias, justamente no mo
mento em que deveriam estar unidos tentando compreender a
situação e procurando ajudar a criança. ko invés de receber

ajuda, ¬a criança absorve todo o desequilíbrio emocional dos\
I. ' |\`\.paisÍ"“'

|

Neste ponto, a criança necessita dos pais
muita_ dedicação, muito carinho, muita
paciêpcia. Para isso eles precisam estar de posse de todo equilíbrio para fa
zer frente à situação, compreendendo e
ajudando a criança. Aos poucos são levados a descobrir que para compreender é
preciso antes de tudo, compreender-se eaí vem a fase mais difícil- E que pela
situação atual, seus `stress' vemià tona
e ficam emocionalmente abalados, tornan
do-se dificil para eles qualquer atitude
positiva ém relação ao idesenvolvimento
dos filhosi <MAEsTRI, lssszôa)
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3 * *
Alguns pais gostariam de fazer algums coisa,por seus fi

lhos, mas não o fazem por ignorância ou medo deierrar. Outrosz - 1
alimentam a frustraçãog e olham para o filho como um coitadi; w l *i. , \
HhO marcado P616 desgraça, ou deixam todo Ç trabalholpor conta

1

da escola por acharem os profissionais que nela atuam 'mais_ lcompetentes. ,ã! Ii..Cabe aos profissionais da área o papel de orientar os. I
pais com muita compreensão oferecendo-lhes apoio e ajuda.

Como todo ser humano, o surdo deve cres
cer, não só em tamanho, não só fisicamen
te, mas por dentro. Deve amadurecer, ter
uma visão cristã da vida, saber inter
pretar corretamente as realidades que o
cercam.
A formação humana e religiosa do¿ surdo
deve iniciar-se nos joelhos maternos, a
través de gestos, de palavras bem pronunciadas, de bons exemplos dos pais,
pois o exemplo é mais eloqüênte ¡que apalavra- Í ' M
O importante é que os pais aceitem seu
filho como ele é, com suas deficflências\\im e potencialidades, que não se envergo
nhem dele e o considerem como uma=pessoa
que tem os mesmos direitos que os outros
filhos. (GARCEZ, 1984: 82) *

" \
.\_

. . . \~ .Partindo da premissa que todos os pais amam seus filhos

e desejam o melhor para eles, pais bem orientados farão a pon. I
ue para o desenvolvimento global do D.A. 1

Como já vimos anteriormente nossa cultura é religiosa e
geralmente os pais possuem alguma base religiosa, muitas vezes

H}~   I;
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a muito abandonada, portanto, precisam ser conscientizados a
e reencontrarem com Deus na religião, e ;a compreenderem o
mor em toda sua dimensão, como uma faculdade que deve ser de' Ienvolvida. Ê

Segundo Joao MOHANA, “ninguém podera optar pelo amor,

inguém amará se não squber o que e amor. .Amar é fazer o que
preciso em qualquer lugar, inclusive em hora e lugar incômo

O$. no

Observamos que obtemos melhores resulta
dos quando catequizamos *o DQA. que pertencem a famílias de vivência cristã. Os
pais destes surdos são alegres, comuni
cativos, fazem-nos participar da vida
familiar, interessam-se verdadeiramente
pelo desenvolvimento de fseus filhos,
tratam-nos de maneira equilibrada: Infe
lizmente,f temos de confessar, são raros
tais casos. (GARCEZ, 1982: 82)

Desenvolvendo-se nos pais a faculdade de amar, o con
eito de amor nos varios aspectos, fraterno, materno, erótico,\ ' .
eus}\retc-, eles se conscientizarão 'que são parte integrante_' nz»
e um todo, sendo que cada um é responsável pela sua partef
ara isso eles precisam de uma-assistência psicológica perió
ica, contínua, para que,possam superar o sentimento de culpa

¡'_

modificar seu comportamento.

Como já foi mencionado no caso de criancas ouvintes, o
xemplo e a vivência dos pais são fundamentais na formação da
magem que a crianca terá de Deus. A partir do concreto "pai

isível“ e poderoso, que tudo sabe, compreende e ama, o D.A.
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transferira mais tarde sua confiança ao “abstrato” Pai do Céu,. .Í Iinvisivel e poderoso.

P

Por sua dificuldade de abstração, é natural o desinte
esse do D.A. por assuntos religiosos; mas com o exemplo dos

pais, com explicações claras e simples, vão se iniciando na
vivência religiosa- GAÊCEZ (l984;' 84) diz: É'no seio de uma
f

a

i

b

n

m

d

amília verdadeiramente cristã que o D.A. vai encontrar sólido. ~ ,
poio para desenvolver-se harmoniosamente, para ser feliz. E
mensa a tarefa dos pais e, mais ainda sua responsabilidade.

A escola portanto, encarando o lar como um dos elementos

ásicos da educação, deve planejar encontros de pais, campa
\

has de esclarecimento às famílias sobre a importância da for
ação religiosa para o D.A,, e seu papel na formação global
os mesmos.

\
`\ `"`.-_- -.
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I

I

I

I

I BV

I

I

I

I

II .I4-3 SELEÇÃO DE CONTEÚDOS = 'I II I
I

I

I

I Em se tratando de escola, quando se fala em Educação ReI « I 1 _
üigiosa, surge a preocupação_quanto aos conteúdos a serem
Iabordados e as estrat I
I

égias a serem utilizadas.
I Segundo os fundadores da Escola Nova, os conteúdos e
I

estratégias devem ser escolhidos a partir dos interesses e n
I

e _..

cessidades dos educandos. II O
I KAMII (s.d.) comentando sobre Piaget diz que os educado
I

res devem se preocupar “em encontrar conteúdos que apaixonem

ás crianÇas,-. pois a arte de ensinar comeca pela maneira deI .
fiornecer uma situacao e material que sugira ideias motivantes
fiara as crianças”.

z\., “_

I O
I O ensino dado as criancas deve partir do concreto para oI I 'I I

abstrato,\ e a metodologia usada para o DIA- não deve fugirI
deste princípio
I Uma metodologia fundamentada nos principios de aprendiI .

zagem oriunda das ideias de Jean Piaget e Maria Montessori,I ' Iëi
deve observar o contexto no qual ocorrerá a aprendizagem, poisI  O I'
para que ocorra a interiorização do pensamento lógibo, da absI ' I 'I ^ `‹tração e da interi ' I" ' "orizacao de conceitos, ha necessidade de se

I

I

partir do material concreto interagindo com a realidadeL¡I _ .
I Como se pretende uma Educacão Religiosa interconfessio

a, esta deve ser baseada na Biblianál, _ecumênic , portanto, ela
I

I

II I
I

II ' ' “I I I ' =.mm__“¬ O ,W1@....-.z.- »¬-z;-;f;§;LiI_Ê_tÍ:':%ä.:£;â-íí----L-' z - . .;;Q;.__..';:-..., _ . .; .-.
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~deve ser consultada e amplamente utilizada na seleção de con
teudos a serem apresentados ao D_A_, tomando-se no entanto al

gumas precauções, pois, segundo a professora Nydia Moreira
Garcez, a Biblia pode ser para os surdos o que o grego é para
nós: “incompreensível“.

O padre VAN UDEN (1977) relata experiencias que demons

tram a dificuldade que os D.As- apresentam em “captar” O sen
tido figurado de muitas passagens bíblicas, portanto na esco
lha de conteúdos devemos considerar:

- Adequação dos conteúdos aos padrões intelectuais do D.
A- Deve-se ter o cuidado de analisar se os conteúdos estão

apropriados ao desenvolvimento da criança e se a profundidade
dos conceitos envolvidos na história esta dentro da compreen
são dos D.As.

- Se o D.A. não dominou os conceitos de tempo e espaço,

a seqüência das histórias bíblicas escapa a sua compreensão,
portantoi não se deve levar em conta a seqüência em que ocorre

ram, mas escolher histórias que possuam elementos familiares

ao\B>A@5 semelhantes à sua vida real. É '
- Os conceitos bíblicos devem ser adaptados à realidadef

atual.

- O ensino'biblico deve ser concretizado_e vivenciado.
Na seleção de conteudos, deve-se escolher temas que façam li\. . '
gação entre fé e vida e que a concretização possa ser auxilia
da por recursos audio-visuais e experiências vividas.

GOLDMAN (l968E 230) adverte sobre o perigo do ensino

formal de conteúdos bíblicos que escapem à compreensão da cri

|
l

| ' 1 I.... . - ......¿¿__ __| Tv* --_ --.,` ~.._.._.-o-‹›.-.-.;,....‹-T-.--.... -_ .
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I

anca e diz que o programa deve ser centrado na criança e seuI
desenvolvimento e possuir flexibilidade para adaptar-se à ne* II .cessidade dela.I z I I
I - Na escolha de experiências e temasšdeve haver a preo
dupação de respeitar as diferenças religiosas; Os conteúdos

I

devem ser reconhecidamentes ecumênicos.| “ If
I Os conteúdos devem preparar o D.A. para ser espontâneo eI I . 1
natural, desenvolvendo atitudes de gratidão5e louvor, reverên\ Í Í 9 | Ú .cia pela natureza, amor a Deus, ao proximo e_a si mesmo.¡ í . .
I Concluindo como já foi mencionado em capitulos anterio

nes, a Educacão Religiosa não ocorre somente através de pala

mras ou de conteúdos, mas através de exemplos e de ekperiên
dias realizadas num ambiente permeado de amor.

\_
`\. \".`. _ _.-..._

I

.¡_¬_' * .}

.\.'.' L.. I'
|

I 5I I IH _.  I zâmmaaahllzil z '..I '
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4I4 RELACIONAMENTO ENTRE PROFESSOR E ALUNO I
I

I

I

I

II ,I - I II Quando se preconiza uma educação fundamentada no respei
I

HI à personalidade do educando, despreza-se a idéia de que o

pnofessor seja um mero modelador, dominador,|ajudador ou faci
litador da aprendizagem e imagina-se o Educador que respeita oI I
odtro e que educa mais pelo exemplo do que pelas palavras.| U

I Segundo PIAGET (l973:35O) e POHIER (l97l:42), o relacio| .
namento entre professor e aluno deve favorecar a cooperação, oI

I

Irespeito mútuo e a autonomia, criando um ambiente onde ocorraO II I
Io Idiálogo e a discussão, capazes de oportunizar a construção

IdoIsistema moral e da convicção de cada individuo
I _I Cabe ao educador, respeitando a evolução psicológica deI I
Icaba criança, criar situações que a encorajem a desenvolver o
I Iraciocínio\ através de meios indiretos e da ação. A ação daI I “\\ `I ll.`.I . , . z . × _ ~ - ‹ I ;Icraança e tributaria a açao do adulto, por isso as relações doI I `
Iadulto com a criança têm, influência decisiva sobre o tipo deI I I
Irelação que ela estabelece com a realidade, com os outros e| I |.`, _.I I ' . .Í{}_,_" 9 II oconsigo mesma- O ditado popular diz que um exemplo vale maisl .I

I

Ique mil palavras".I I
I I POHIER (197l:8O).afirma que os conceitos religiosos,I ÉI I , ~ . rItambem nao devem ser dados prontos para as crianças; elas deI I " ;I I . I . , I .¡vem ter a oportunidade de conquista-los pelo uso de sua inteI I I IIligência. Por isso, cabe ao professor criar situações que esI II I II II II I
I -¿II II II I
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W .
limúiem a crianca a perguntar, discutir, agir @¡lnt@faã1P› fe'\ ‹ _ ' ' - . ¡
Úoreicendo a formação de conceitos relíL8lO5U5I ¡
\ WYLER (197O:26), pertencente à é<;1_UiP€ Cëiteãuética de LV*¶| 5 ¡l I _. . . 2 ¬,¬ "¬ â-«L z¬ ¬¬ z¬ óvmznnas, do amor
i salienta a importancia do o.iz:.l.Q4¿w *~-¬'-W -É ~~§j*^ if -~_.' I 'I Ie __, me
me ¡r:    l'~~Íi }í'#ir>f=-¬-:~n:*:- ~% lê- ÊÊ§5'#=;ëf-íT'~'= :~?áëš§ëSÉ Qi* `ífi4*3*Ê5§*3*f-Êš; 7"Ê I: É z l :1 ! Ç'_* \- _ I.: .I  ___ _ . ` _ _ I _ “_ fl |` ×, ›. _ V_`f  _ ` _
r:;::¬;1I;-:.-::í¿¬›.:':¿ mâzls ':a:¬ š._*E' 1.;_'v¶~,  gn:-ez ns Qmlmz 1 .àí 1, if tl z. ss ..à_Éx.'@fi¶mfi.z'and~3 Q~" l* I \ Í z â z
ambr como sentimento prioritarip no relacionamento W entre4 * š_ L \ _
professor e aluno.l- I I 1! 

I' zI \ ' Já decorremos em capitulos anteriores .sobre o papel dos| Í
wpais na educação religiosa dos fighos, porém também é respon|\ I
blsabilidade do educador refletir ot amor de 'Deus se desejar queH
1a

ga icriança sinta tal amor, A responsabilidade do professor é97x 1 . . ë ,
tanta que estudiosos afirmam que se pode conhecer o carater eÊILÊ

Êaa personalidade do professor atrailés do comportamento de seus9 .
ë- i l
bialunos.z W e * _ u
Qi O que foi mencionado; até o momento, foi escrito tendo-se

glem mente que o D.A. é uma crianca como outra qualquer só com| ¶
ülmuito mais sensibilidade e que preci_sa de mais dedicação, ca- _ " \ 'widho ê apgnçâ@_ 1_ I øv nf w r 
oe Í O professor de Educacao Relfgiosa para D.A. alem de to__ | r
`.t1asi as qualidades já mencionadas devfezÍ.I
bi - Entrar no mundo do DLMA- , e traduzir conceitos abstra,| ” m
atos para sua linguagem concreta e limitada;
:  - Transfpor as ,barreiras verbajis e não-¬werba.is, ter uma
Q sólida formação teológica, bíblica e pedagógica aliada ao seu
Qflintkeresse pelo aluno, paciência, sinceridade de sua fé demons

.g
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II I.Ivincentes do que as palavras;
I

I - Conhecer bem a problemática do D.A.¡e além da formação| I I, I
I

tradas em sua vivência, pois as atitudes são muito mais con

Ijá mencionada, que tenha conhecimento sobre a didática da fala- II Í ; , I
Ie da psicologia do D.A. de modo a comunicar-se adequadamenteI I 1Icom ele.| .
I - Consagrar parte de seuštempo ao estudo dos métodos
Imais adequados , evitando a tentação do empirismo, da improvi
Isação e talvez até do desleixo. II ,
I - Lembrar que o D.A. esquece facilmente pela falta do
I

Iestímulo auditivo, portanto há a necessidade de_repetir o queI I .Ise pretende que ele aprenda e não se cansar de fazê-lo. Repe
II U . I f°J TV|tir a mesma aula, fazer avaliacao e nao passar para outro temaI “
Ienquanto o que está em pauta -não for assimilado. Criar
IIsituaçöes concretas, novas atividades e frases diferentes¡ .I . I, . . ,Isobre o mesmo assunto para aguda-lo a assimilar os conteudos,I 5
:formar seus próprios conceitos, construir seu próprio sistema
I

:moral e convicçõesI '\ I I
I \\\- Empregar experiências copcretas, no dia-a-dia; do amorI » 'W I . ~I - f I I*Ide Deus- 1| II I
I A importancia de um bom professor nao esta em ser umI .
I“que ensina matérias...fi, mas em estar envolvido no inteiroI .¡f_ uiI . ' . .
desenvolvimento da criança. ~Mesmo inconscientemente ele sel . _ __ ,I , I ; . . ,tornara um modelo, um ideal ara suas crianças. Assim e abso
I

Putamente impossivel ser um professor "neutro" para o D.A.I .I Um verdadeiro professor de D.A. comunica aos seus alu| I .I . Nnos, conscientemente ou n I
I

ao, a sua visão de vida, sua religi

. I _ . .'ÍW' V NN-  -nr:-'I I H nu-v 1 ' ' i I “12; _' _¡-,... nz "fi'_'¬'f I I T. Y 7._ , , , ,_ _ .__.._._._.. .-_.._.._.-_ .  I  ' M """|`°: ` `*F›.  ~  '=  I--I 1 â- ."z›'‹~7›¬-.~~ :- J-zu»-I -. |í`n mm.«».«zLa:_ _, "_
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ab, suas esperanças, anõ1edadéâ,{ necessidades, satisfações,

a%biçöes, suas lembranças, seus modos de reagir diante das.

pessoas e dos acontecimentos. É ,
i Agora que já foi enfatizadošcomoídeve ser o prodedimento| 1

do professor e como sua conduta influi no comportamento e for. Í .
mação do D.A., convém mencionar §alguns procedimentos que não1 Ã I '¡ . â 1 *
devem ser esquecidos pelo professor: 'Y . . 1 ,. 5
1 a) primeiramente lembrar que o surdo nao¡escuta e nem sei .escuta a si mesmo; 1
E b) nunca falar com eles quando não podem visualizar bem1 ,. ~E1 o) rosto do interlocutor. É necessario que antes de falar,1 I, , ~ . i - . _chame-se sua atençao por um sinal ou por algo motivante,

¡ 1 c) colocar-se de tal jeito que seu rosto esteja em plena1 Iluz; ÉY 1 .d) colocar-se a sua altura;
1. . I f .e) articular bem, mas sem exagerar e sem gritar;

f) falar-lhe devagar; Í
g) um D.A. que usa prótese não é como um ouvinte. O apaI \` \__ ~ . - ~ . zrelho nao faz milagres. A compreensao da linguagem exige uma

w longa e difícil reeducação; o aparelho só ajuda;1 z i I
| h) a leitura labial é muitas vezes um complemento neces
` sário para o D.A. profundd;.
1| .. i) Resumir brevemente o assunto da conversa para inte1| 1 = 1
1 rdssar o interlocutor;

j) construir frases curtas, corretas e simples;
l) não lhe falar de modo vulgar ou em gíria;

i m) se o D.A. não o compreender que o professor repita..1
~1 1
»1 1
›1 1P1 1 .
la.:-2;:.;~-fzfffâxfi»-.. -^-U - - -z. _.-_.,;... ----. -_ _.. __..   _.z .fäl-.zw-'~.. 'mz-S--=1:\\~  ~:.L1- . :_ ‹ .› Wúb«Jú\úfi.m.z...z.z..¢  ' -«~~ - -* _
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I,¬I I . . :_ I I . .se for necessarlo procure outra gpalavra, que tenha; o malsI I| I. . I `aproximadamente possível!o mesmo sentido, ou de outra'forma aI ' ' Ifkaseç I I

I . II..,I .I n) se necessarlo, agudar na pomunlcacao' com um slnal ou| Êuma palavra escrita; II Í I .I 1 ` .. . I
¡ o) lembrar que o D.A. acha~@e facllmente lsolado entre

os ouvintes. Com freqüência tem a sensacãoëde estarfmarginaII z Ilizado. 2W .I I I
I p) fazê-lo tomar parte da vida, informando-o do' que se1 ,

passa ou se diz ao seu redor.
II . I , . . ,I ., q) usar materlal dldatlco adequado, para motlvaflo malsI f Í IaIentender. II I* I I¡ II I
I

I

I

I

I

I

I

I \'~~.¬ -.__,..~.z..I .
I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I
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I

I
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4I- 5 PROCEDHENTOS DIDÁTICOSI I
II ¡ I FI Iz '
¡ Como já foi mencionado em capitulos anteriores, um mau¡ II . . .N . ^ .

ensino de religiao, com donoeitos erroneos ou inadequados pode
I

atrapalhar -a formação dogconceito que a criança fará de Deus e. I I ¶
dos assuntos religiosos; portanto deve-se ter muito cuidado no

preparo das aulas de modo a torna-las as mais alegres e feli"; " |.
I

zes da escola.
I Analisaremos alguns aspectos que, sem dúvida, poderão

auxiliar o professor a tornar as aulas de ensino religioso as
mais agradáveis possiveis;

I - Ambiente - Montessori acentua o valor do ambiente no
p%ocesso educativo, pois educação não se adquire ouvindo, mas

I

efetuando experiencias no ambiente- Um ambiente rico em mate
riais concretos e semi-concretos atraentes e ligados ao inte
resse infantil, ajuda ozprofessor a desenvolver atividades ,

g%upais e individuais. Q ideal é que a sala de ensino religi

oso seja diferente das outras, decorada com muito gosto, com, _ . ga 3 .
flanelógrafo, caixa-de-areia, murais, propícia para a apresen

tação de slides, cassetes e_ filmes, onde se possam realizarI _ I
atividades como recorte,¡ colagem, pintura, modelagem, enfim,I f Q Q I t'\ Otudo o que for necessario para enriquecer as experiencias in
fàntis e estimular seu pensamento, raciocínio e sentimentos.



I 89I II ¬ E . . . H . ~I Documento da b.NIB.B.I197b) menciona a criacao de umI .I I _ ,
ambiente educativo de fa como uma exigência nao so metodoloI H
gica, mas de conteúdo, especialmente em se tratando de crianI ` t
ças e jovens. Eles necessitam além de.ambiente físico do “amI .1 W I . . . I .
bIente humano que lhe confira, apoio, acolhida, alegria, comI I " II I = . ,
a¡ presença fraterna de educadores adultos, pois o D.A-, e exI z
tremamente sensivel ao ambiente que o rodeia.¡I Ú

I - Conversar com o 'ID-A. - VAN UDEN (l977: 4) respondeu àI _ .
pergunta: Como conversaršcom uma criança D.A_ que não sabe faI . .
lar? Da seguinte maneira:

II .
I ..-isto não é problema tão dificil; todaI mãe-deve soluciona-lo com o seu bebê,I seja ele ouvinte ou não. Muitos profesI sores pensam que seja necessária, primeI iro, a construção de um vocabulário.I Esta afirmação não e correta. Uma criI anca ouvinte inicia assim: por exemplo
I Uma criança sorri a sua mamãe e a mamaI deira¿ Esta maneira de "falar" é imediI atamente “agarrada” pela mãe que fala:I “Olha o leite, que gostoso! Venha aquiI queridinho." Que acontece neste momento?I _ A mãe agarrou a linguagem muda da crianI _ \ ça e desenvolveu-a em palavrasI `\\ Ã f
I

I

I

I Este exemplo pode ser utilizado nas aulas de educação
II . . . N . Ireligiosa. Mesmo que o aluno nao saiba falar, pode-se conver
II ' ' `sar com ele através de palavras simples e gestos de carinho
I

Desta maneira consegue-se agarrar a atenção do D.A., pois este

se cansa logo quando não consegue entender o que lhe falam.
I - Formação de conceitos - Quando se fala em Ensino ReliI . ~

gioso para os D.As., a primeira preocupaçao que se tem em men
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te é a de como transmitir conceitos abstratos. Muitos profes| ;
sores e pais afirmam que no inicio o D-A. não se interessa por
assuntos religiosos, o que é muito natural, se não estiver ca~

I

Éacitado para entender conceitos abstratos.

d A pirâmide abaixo mostra que, a medida que as liñoes se
tornam mais concretas, elas serão melhor aprendidas. ?

Abštratos /\ Reg-'emøs.I \i u // \. ,z Vemos 10%/ouüuvimos
i zf*cé;@m*nerí¬Q*“geee ,r g /.f q '°~*-° 1 i 230%ë 1 / Vi šíñüä

ä ¿, Aí-¬.»_.tri«_«¬__fT; q;;,¬.¬zez¡zmi¬i~
Concretos Pãfiëãêfifiã ç-5 \ 50%

¬ \ // VÊWOSQ VWW5 \~  _/ Part E 0 É paflws 70%
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I¡ TIPO DE APRESENTAÇÃO' mxgnpto IRETEMOSI=I I í Í I
'Simbolo Verbal e Vi-¿ Ler livros, ouvir sermões, ¿ 10%
¡sual lhar figuras, mapas, cartas I I¡I e eu i ¬- I er - _  l ,K  rim,  e I
II Combinações Audio- I Televisão, filmes, apresenta-I 30% IA visual A " A ção de slides V I, e I

I

I r
|I Demonstrações ¬ 'Aulas práticas,passesios, › 50% III f viagens I 5I , r I I r I _, ou r r eu . I, ,¬ I
Y Experiências Drama-I Dramatizaçoes, teatros, jogosy 70% AII tizadas Q estudos de casos ,I II eu r ,d ter r r r A r
I; Participação DiretaI 0 estudantetem aresponsabi-I 90% II P lidade da organização das I IÍ ,L atividades g q k qq ç Il .

I

Diga-me, e eu esquecerei
I

I Mostre-me e pode ser que eu me lembre
I Envolva-me e eu compreenderei (Anônimo)I I
I ,x A participação dos sentidos na aprendizagem é de:
I ;w0osto l%;

I

- Tato 1% %;

- Olfato 3% %;

- Audição ll%ƒ

I - Visão 83%;
I Ocorrendo a obstrução da via auditiva deve~se explorar
do máximo os outros sentidos, principalmente a visão.
I Laurence RICHARDS (s-d-) em seu livro Criative Bible
Teacbing, relaciona 5 niveis de aprendizagem para que se possa

I

I

I

I

I

.
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lI :¡ atingir os fins propostos pela Educacão- Sem estes niveis só

I

¡ se conseguiriam conhecimentos estanques, que ficam muito aquém

¡ de uma educação propriamente dita, podendo exercer ate influ1 - , , '
¡ encias negativas sobre o educando.1 E E (Eli E ii;i; ~ DE, Realizar- Significacao emzInteriorizarÍ termos de vida É¡ Relacionar com t_ a Realidade me experiências ¿pessoais

Interpretar Compreensão ¿dos fatos ¡
..._.__......__L_...._..__...__.___.___.________________.__..___.___-..._..,._;.¿.._..___.___._.__.__.._I,` I 1Reconhecer Fatos básicos porém*Memorizar insuficientes j. . . . - -EL

J  1o ¿›c  N  lí  c   coils?NlV8ll , Definiçao 1 Exemplo ~4 1 1 . J . - .Jc to * c Tí c ;. to c «Ã í Í í Ú
_ I Q Memória  Repetir de memó-¿ Deus fez tudo. DeusÍ¡ L l ria I me fez perfeito. ElefE « Q _ me fez a sua imagem.IÉ \~ 5 _ __ 1E II _ Reconheci- _Habilidade de l O que Deus_fez, Eu, E¡ I mento Lreconhecer o con-1 gatinho, cachorrinhojE _ i }ceito bíblico etc.[_ \, _ *_ _ q _ _ _ __ __ _ __ 1 __ . _ p t__ _i

`*\lII Y Interpreta- ¿ Hablidade§para Contar como Deus 51 1 ção l fazer aplicação 1 criou todas as coi- P_ « dos princípios , sas, como Deus me; E_ 5 v biblicos l criou~ , Q
IV N Relacionar ÍRelacionar os Eu sou feliz porque M‹\ _..l à' «Í *_ u'\V " Ni

L

principioszdiver
sos para a sua 'própria vida z

Deus me ama. Eu sou,
importante porque Â

4

fui feito a sua ima-_l 3 Jl sëm- E} ' ii 'H " "' ' I ' ' 11% ir- | T " _ 'f' ” ' ' fÊ V ; Realizar N Verdade aplica- Eu sou feliz porque QJ Interiorizar «
_ Ú Extrapolar _I 1 'da para sua pró

pria vida
Deus me ama- Eu sou
importante porque ful
feito à sua imagem

.I

wääwgi.-re-'_~ _,¿_. ,.¿  __  __  _ _ _ _" 'ê *-.2.-É ' _;"- fl Ti ::7; ;   ¡ã›Í._€lI.›Ã...zl?    '~"§ :_ .`Í":1_  '¡¬ 1"5ÍÉ 'flízë 'V' [*"zU'¡' *x ` r-^:‹_l, :-¬ ¡.›  H , , I*o*-~--~-- ~--- l»g¢=ff?íw;f“*°?”**flfi@%ÊflÂH#$#»«wámW;~¿myâw-».¬~»,.,.-._;,'“ 1
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Segundo Richards, a meta de todo ensino religioso é que
ele se realize no sentido de se fazer real em experiências. A
verdade aplicada na vida.

alcançar
O professor de ensino religioso deve-se esforçar para1 .
o maior nivel de realizacão.em seus alunos. Isso de

ve ser sua consciente preocupação.
O professor não deve ensinar para queÍseus alunos memo

rizem, nem para que repitam sem entender o significado do con»
G

teúdo, ou para que compreendam o conteúdo como parte de um
sistema. O objetivo final é que o D.A. relacione os conceitos
religiosos com sua vivência e que dele tenha uma resposta de
vida.

.`\`
\\- .._-..~_.\
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1 5- .CONCLUSÃOI _I I II .I I
I _ Após a pesquisa bibliográfica sobre as características
II é I Í _
\ do D.A- e a necessidade religiosa do ser'humano, pode-se cheI . | I i' | I ,II, gar a várias conclusões que ajudam a responder à questão for- I _ ;' ''II

II I ~ I ~
I mulada: “Qual a contribuição da Educacão_ReligiosaIpara o de| . . .I ' F fy
I senvolvimento global do D.A.? I É HI I ¡ I II . , . rt
| A crianca D.A. e, antes de tudo, uma crfanca como qual

I.I:
quer outra, sendo a surdez apenas uma privação sensorial que,'I

I I
| I

segundo Hellen Keller, “afasta o surdo das coisas, afasta o. I ssurdo das pessoas". Ê
II I

O isolamento e a falta de comunicação com b mundo imposI Ê '
|

tas ao D.A. pela surdez, seriam os responsáveis por uma série

I de caracteristicas a eles atripuídas como a timidezL o egocenI = '“' ¡ ~f¬ 'I _ _ _ N _|,trismoš a introversao.. Í I ¿ HK- _._-.._4 I I '. . |
A crianca D-A. que recebe atendimento adequado o maisa i `

cedo possível, de maneira muifio cpnsciente, sem dpvida, teráI II 1 _ . 5
Í.~ I  Icondicoes de superar de maneira satisfatoria os problemas deIn ' - II\2= M É  . _

correntes da surdez que”a afeta
É importante que a crianca seja trabalhada bm todos osI ._ I I¡

aspectos, visando a seu desenfiolvimento global, isflo é, à forI  I I I  Í'mação do homem bio-psico-social-moral-religioso_ Faltando al'i¡|
~r
I

gum destes aspectos não seria um desenvolVimento=global, mas,II I
I| .I ÉI i| I¿ _ I ',.¡¿ II ' '|
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I|`  Ç¡ I gd3 |I ¡ ~̀ i
Isim, meras informações estanques queÉnão atuam de maneira sa
ltisfatória no desenvolvimento do ser humandi IÊ,1 “Ê Ê'
E Segundo O Pastor Marcos Silva, Coordenador da Assintec,
|

¡“quandO B8 pensa em edUCação integral, temos que incluir a di` f\f 1 f O 3 ' ' O¡mensao do sagrado, do simbolico. Renegar isso seria desconsiÍ É
¡derar nosso ethos, nossa culturaf.
I

Í O Ensino Religioso em escolas públicas á é revisto nasi . P .
%ConstituiçÕes Federal e Estadual e nas leis que regem o ensino
:no Brasil. Infelizmente, alguns educadores insistem em des
:considerar a sua contribuição na Educaçäo como um todo, exclu

Êindo os D.As. que têm as mesmas necessidades de todo ser huma
no, desse processo. Negar este ensino ao D.A. por considerá
lo incapaz de absorver conceitos abstratos, é voltar aos tem
pos de Aristóteles, quando os D.As. eram considerados incapa
zes de receber uma educação formal.

Além disso, não se pode contestar que as pessoas que
crêem num Deus pessoal, amoroso, cuidadosos em orientar sua

I

vida particular, têm maiores chances de trabalhar com as per\
dasÍ\»desgostos e .decepçoes que amar am todas as vidas humanas8

3 J

num dado momento.

i Não seria justo portanto, que o D.A-, já privado de tan
tas coisas como consequência da surdez, fosse também privado
da relação transcendental com Deus, que é própria do ser huma
HO.

v

A Educação Religiosa que deve ter seu inicio no lar, faz
parte integrante de nossa cultura e sistema de valores e vai

lingua..-....-_. __- _
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sendo absorvida naturalmente pelas crianças através das pes
SOELS que 8. C€^I"C£€-im.

A escola, como continuação do lar, mesmo sendo laica,

deve trabalhar o senso de Religião do educando a partir do seu

meio, cultural, sem endrar no mérito confessional, mas não es
quecendo a dimensão espiritual do ser humano, "caiúdõfnum ci. , ¡| I 1. . 1 ¡ .entifismo ou tecnicismd, vazio de valores.humanos como justi
ca, solidariedade, fraternidade“.(Silva, 1991) *

A verdadeira religião e aquela que se aproxima das ne
cessidades do homem, aquela cujo ideal mais elevadogé o amor e
se baseia no novo mandamento dado por Cristo em São Mateus 22:

37 a 40 "Amarás a Deus sobre todas as coisas e ao teu próximocomo a ti mesmo". i
I

|

O ideal seria que a Educacão Religiosa estivesse inseri| z
da no currículo escolar de modo a permear todas as disciplinas
e atividades escolares, mas, como neste caso, corre o risco
ser relegada a planos secundários, é importante que a aula de
Ensino Religioso faca parte do horário da escola, seja minis.\ |
tãaógm por profissionais habilitados que escolham os conteúdos

e metodologias especificas de acordo com os interesses e necessidades do D.A. i
Pais e professores devem estar cientes da importância da~ “Fl _? .| ` _ U\ ' f I

Educacão Religiosa do D.A., e que a mesma pode ser um fator
importante de transformacão social e que é componente decisivo
nas buscas e questionamento da crianca e do adolescente en
quanto ser humano total.
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_ .
Concluindo: sentimos a transitoriedade desta monografia

e a consideramos apenas o início de uma conscientização da im
portância da Educacão Religiosa para o D-A. rÉ o início de uma
compreensão da dimensão da Educação Religiosa interconfessio

nal que não caia no aconfessionalismo e que não se restrinja

apenas às religiöeä cristãs, mas que se estenda às necessida
des transcedentaislde todo ser humano, independentemente do
credo que se professe.

\._\
.\`_

`- - _ __, .-_--z
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V ¡.'~ 12;-§;‹'“ \I _),., i.z\,t.' .. . '  ÍÂ '  QV  ê?{5t?* $- ~ _-  '*.=i:~' Q   ' 9« .  1 ~ - ¬ - H s *sl tê ,Y yW8 --, 40 anos da Declaração Universal dos Direitos do omem À.

psctaaaçao
utt vrasat

, Q pos
mos HUMÀN®$

“z" J3
.,,¿;‹a;t¿¡ g..
_' ¿4J.'~'

ld ou o|.=¿_ituno os l9‹lU, rt Arrcmbläq Geral dus
O-CQ!! Uflidør _adolou r/roclamou a' Declaraçãom'v‹rm¡_dpr Dinda: do I omrm rujq tuto integral

rtclfinciutdo anta: páginas. Depois de 330 ltirtóijea
:dida a Aurmbléia solicitou 0 todos or pour:

«lembrar dia publtcaunn o texto da Declaração
“pano que; _/óuc disscfinincdo, mostrado, lido c
.rpfitcada pnndpalmøatc um u£oJa.| e outra: nuli
utçór; rduhuríonaír, um distinção Nenhuma brurada

na 'ntuaçãp polltica das poúu ou t‹rri`t‹.¡na‹."

l.. . E, _ .
; 'Yoxto sompbto o autorizadoI j 1 I 1 HAÇOES UNIBM

árrzurrimruro os mroftmçlto rúsucn

'gbtcdaaacaot utsitvêasat. oos
1 memos oo Homem"

I

Ainovodci em Roqolvçõo da lll Sessão ordlnórlo
E do Assembléia Gfoml dos Noções Unldos.

ƒ I Patdttât uto
Cfomlézdundo que o reconhecimento da digni
dade inerente a todos os membros da familia
Humana e de seus direitos iguais e inalienáveis
d o fundamento da liberdade. da justiça e da
paz no; mundo,  _
Éomldoiondo que o. ‹J`esprèzo` e o' desrespeito
pelos dlireitogdo homem resultaram em atos
bárbaros que Íultrajaram a consciência da
Humanidade e que o advento de um mundo
em' que os homens gozem de liberdade de
palavra. de crença e da liberdade de viverem
fa salvo do temor e da necessidade foi pro
gclamado como a mais alta aspiração do
lhomeni comum,
icemldlzzfonâse ser essencial que os direitos do
:homem sejam protegidos pelo império da
Hei, pdra que o homem não seja compelido,
lcomolúltimo recurso, à rebelião contra itltirania e a opressão, ~I .
iümldowndo ser essencial promover o descri
lvolvimento de- relações amtstosas entre aslnações, `I , _
l Çem'l‹I«~u»do que os povos das Nações Unidas
¡reafinmaram, na Carta sua fé nos direitos
j fundamentais do homem, na dignidade e no
1 valorl de pessoa humana e na igualdade de
5 direidos do homem e da mulher, e que deci
Í_ diranp promover o progresso social e melhorescondições de vida em uma liberdade mais
amplo,
'cømfidmndø que os Estados Membros se

comprometeram a promover, em cooperação
comlas Nações Unidas. o respeito universal
aos ,direitos e" llberdades .fundamentais do
homfm e a observância desses direitos e
libeqdades,
Considerando que uma compreensão comum
óéztkz direitos z liberdades é da mas zitz
o pleno cumprimento desse.....Àl \ i,.,.f_.__ _..2§Qz_~ .

| -` " '°"""'* 'ÍÍ"""'*""~‹'-'¢~---'vs-sa.-..._.,¬ ,,.;¿. _., ____ _ r___,_ , ,_

Âmw poi-tente
A ASSEMBEÊIA GERAL

Preslflmv

A PRESENTE DECLARAÇÃO Um
VERSÁL DOS DIREITOS DO HOMEM
como 0 ideal comum a ser atingido por todos
05 t›0v0= s tödáfl as fl2‹:õ‹s.' com ‹›'i‹›b3zt¡vo
de que cada individuo e cada Ôrgãoidzg weig
Clíldfi. 'ÍCUÕO $¢f'flPf'¢ Cm mente esta Declaração,
se esforce, através do ensino¿e da-zdm-_;¡¢ã0,
tzør promover 0 restrito a éssez" d¡`r¢it<›~s e
liberdades, e, pela adoção de medidas prof
gressivas de caráter nacional .¢ ¡nz¿,›m¢¡o¡,¿1.
POI' 3$S€8Ur3r 0 seu reconltecimentoe a sua
observànciaf universais e¿elÍeti`v05, fgnto wife
os povos dos próprios* Estados' Mfintjfgg,
quanto entre os povos dos território; Sob-suajurisdição. ' '
Artigo t. Todos os homens nascem livres e
iguaisem dignidade e direitos. São doiados
de razão e consciência e *devem agir ¢m
relação uns aos outros com espirito defraternidade. ' ' '
Antgo It. l--Todo homem tem capacidade
para gozar os direitos e as liberdades 'esta
belecidos nesta Declaração, sem distinção
de qualquer espécie, seia de raca. côr, sexo,
lingua, religião, opinião politica ou de 'outra
natureza, origem nacional ou social, riqueza;
nascimento. ou qualquer outra contlição.
2-- Não será também feita nenhuma dis
tinção' fundada na condição politica, juridica
ou internacional do pais on 'território a que
pertença uma pessoa, quer se trate de um
território- independente, sob tutela, sem
governo próprio. quer suieito a qualquer
outra limitação de soberania.
Artigo III. Todo homem tem direito  vida.
ft liberdade e â segurança pessoal.
Artigo IV. Ninguém será mantido em escra
vidão ou servidão; a escravidão_e o trafico
de escravos serão proibidos em todas as suas
formas.

Artigo V. Ninguém será submetido a tortura,
nem a tratamento ou castigo cruel. desumano
ou degradante.

Antigo VI. Todo homem tem o direito de ser,
em todos os lugares, reconhecido como pessoaperente a lei. `
Artigo VII. Todos são iguais perante a lei e
têm direito, sem qualquer distinção, a igual

'proteção da lei. Todos têm direito a igual
proteção contra qualquer discriminação que
viole a presente Declaração e contra qualquer
incitamento a tal discriminação. `
Artigo VIII. Todo. homem tem direito a receber
dos tribunais nacionais competentes remédio

.efetivo para os atos que violem os direitos
fundamentais que lhe sejam reconhecidos pela

constituição ou pela lei.
|Artjgö_.¡tX._ Ninguém será arbitrariamente
_presp,~'dettdo ou exilado.

-Ai-figo X. Todo homem tem direito, em plena
igualdade, a uma justa e pública audiência
por parte de um tribunal independente e

.-.Imparcial,_ para decidir de seus direitos e
deveres ou do fundamento de qualquer
acusação criminal contra èle.
Artigo ×t¿_  Todo homem acusado de um
ato delituoso tem o direito de ser presumido
inocente até que a sua culpabilidade tenha
sido provada de acórdo com a lei. em julga
mento público no qual lhe tenham sido
asseguradas tódas as garantias necessárias à
sua defesa.

2. Ninguem poderá ser culpado por qual
quer ação ou omissão que, no momento.
não constituíam delito perante Q dirçito
nacional ou internacional. Também não será
Imposta pena mais forte do que aquela que.
no momento da prática. era aplicável ao ato
delituoso.

êrfltuv XII. Ninguém será sujeito a ¡uter
ferencias na sua vida privada, na sua família,
no seu lar ou na sua correspondência, nem a
ataquesà sua honra e reputação. Todo homem
tem "direito à proteção da lei contra tais
interferências ou ataques. -;

Antgø XIII. l. Todo homem tem direito tl
liberdade de locomoção e residência dentro
das fronteiras de cada Estudo.

2. Todo homem tem o direito. de deifzar
qualquer pais, inclusive o próprio, e a este
regressar.
Arttgç XIV. l. Todo homem, vitima de perse
guição, tem o direito de procurar e de gozar
asilo em outros países.
2. Este direito não pode ser invocado em
caso de perseguição legitimamente motivada
por crimes de direito comum ou por atos
corttrariosaos objetivos c princípios das
Nações Unidasz

Aníèo XV. l. Todo homem tem 'direito a umanacionalidade. '
2. Ninguém será arbitrariamente privado de
sua nacionalidade, nem do direito de mudar
de nacionalidade. '
Artigo XVI. l'. Os homens e mulheres de maior
idade, sem qualquer restrição de raca, nacio
nalidade ou religião, tem o direito de con
trair matrimônio e fundar uma familia.
Gozam de~~iguais direitos em relação ao
casamento, sua duração e sua dissolução.
2. O casamento não será válido senão com
o livre e pleno' consentimento dos nubentes.
3. A familia`é`o núcleo natural e fundamental
da sociedade e tem direito à proteção da
sociedade e'do Estado.
Artigo )(VII.,~l`. Todo homem tem direito à
propriedade, só ou em sociedade com outros.
2. Ninguém será arbitrariamente privado desua propriedade. “
Amigo XVIII. Todo homemtem direito à liber
dade de pensamento, consciencia e religião;
este _direito inclui a liberdade de rnudar de
FCÍIKIÊO 9U_ C¡'¢flÇa e a liberdade de manifestar
essa_ religião ou crença. pelo ensino, pela
prátIca._pelo _culto e pela observância. isolada
ou coletivamente. em público ou em particular.
^"*9°'×l×~  homem tem direito ia liber
dade_d¢ _0P_HHH0 6 expressão.: este direito
inclui a _'lther‹la‹le de. sem interferências, ter

opiniões e_dc procurar, receber e transmitir
informaçoes e Idéias por quaisquer meios e
independentemente de fronteiras.

Artigo XX. l. Todo homem tem direito _à
liberdade de reunião e associação pacificas.
2. Ninguém. pode ser obrigado a fazer partede uma associação. ; Í
Artigo XXI. _l. Todo homem tem o direito de
tomar parte nogovêmo de seu pais direta
mente ou por intermédio de representantes
livremente escolhidos.

2. Todo homem tem igual direito de acesso
ao serviço público 'do' seu pais.
3. A vontade do povo será a base da auto
ridade do governo; esta vontade será expressa
em eleições periódicas e legítimas, por
sufrágiouniversal, por voto secreto ou pro
cesso equivalente que assegure a liberdade
die voto.

Amar» XXII. Todo homem, como membro da
sociedade, tem direito à seguranca social, e
À realização, pelo esforço nacional, pela
cooperação internacional e de acôrdo com a
organização e recursos de cada Estado, dos
direitos económicos. sociais e culturais indis
pensáveis it sua dignidade a ao livre desen
volvimento do sua personalidade.
Meios âütltt. l. Todo homem tem direito ao
trabalho. à livre .escolha de emprego, a
condições justas e favoráveis de trabalho e
ai proteção contra o desemprego.

l
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Todo homem, sem qualquer distinção, tem
"reito§ a igual remuneração por igual

.|. Todo homem que trabalha tem direito a T
~_nma remuneração justa e satisfatória, que

` ie assegure, assim como à sua familia, urna
, gúztéizeiz compativel com a dignidade'
f iumanaí. e a que se acrescentarão, se neces

iãrio, ozutros meios de proteção social.i i _ _ .'. Todo homem tem direito a organizar
indieatbs e a neles ingressar para protecao
ze seuszinterèsses.

I “nigo Xxtv. Todo homem tem direito a re- ,
I uso e¡_ lazer, inclusive a limitação razoável
as horas de trabalho e a ferias remuneradas

' periódicas.

mzrtigo JÇXV. l. Todo homem tem direito a
um padrão de vida capaz de assegurar a si

.ia suazfamilia saúde e bem-estar, inclusive
falimentaíção, vestuário, habitação, cuidados .

.dédicosle os serviços sociais indispensáveis,
e zdireitoz à segurança ern caso de desemprego,
oença, linvalidez, v_iuvez, velhice ou outros ti
,sos de; perda dos meios de subsistência em |

äircunstãncias fora de seu controle. ' l' 2.lA mafternidade e a infância tem direito a ,
tiidadosj e assisténeia especiais. Todas as_ «

qriançasfi nascidas .dentro ou fora do matri
monio, gozarão da mesma proteção social.

Otkriigo XXVI. l. Todohomemz tem direito à

Unstruçãol. A instrução será gratuita, pelomenos-nos graus elementares e fu.nda.ment.ais.
Alin-struição elementar sera obrigatória. A '

.instruçãoi técnico-profissional será acessivel
a tëodos, bem como a instrução superior, esta i

.baseada no mérito. '
2.  instirução será orientada no sentido do

_.|›leho' desenvolvimento da personalidade hu
_ maiia e do fortalecimento do respeito pelos
~.direi'tos dp homem e pelas liberdades fundameptars. ¡A instrução promoverá a com. preensão,l a tolerância e a amizade entre
.todas às riações e grupos raciais ou religiosos,

e coadjuvará as atividades das Nações Unidas
oemlprol da manutenção da paz., _ ._

3. ÍOS' pais tem prioridade de -direito na
.escolha do géneroõde instrução que sera

` ministrada a seus filhos.

.'An¡'9ø-XJKYII. l. Todo. homem tem o direito de
pariieiparz livremente da vida' cultural da

À. comunidade, de fruir as artes e de participar
" do iprogresso cientifico e de seus beneficios. T
..2. Todo homem tem direito a proteção dos

9 _inte¡resses¡morais e materiais decorrentes de
.qualquer gprodução cientifica, ltteraria ou
~- ' artišstica da qual seja autor.

Àrfiëo Iütviltl. Todo íhomem tem direito a uma
' ordi;m'social e intemacional em que os direitos

e liberdades estabelecidos na presente De
* ~ elarfação possam ser plenamente realizados. .

Anlào Todo homem tem deveres t
para comia coniuni_dade`, na qual _o livre e

plerioidesdnvolvimento de sua personalidade ,
e pdssivell

2. No exercicio de seus direitos e liberdades, .
todd homem estará sujeito apenas às limi

taçöes deterrninadaspela lei, exclusivamentecomi o fim de assegurar o devido reconhe

cimento e jrespeito dos direitos e liberdadesde qutrem e de satisfaaer às justas exigências
da moral, da órdem¡ pública e do bem-estar ,-2

. de  , iedade democrática. ~i'_r_.i3`
A 3. Ebses dilreitos e liberdades não podem. em
. hipótese aiguma, ser exercidos contrária
* 1 mente- aos :objetivos e principios das Nações ,
Unidas. i
* ' Artiop XXX. Nenhuma disposição da presente
pode ser interšretada como o.. - reconhecimento a qualquer tado, grupo ou
. pessoa, do ldireito de exercer qualquer ativi- i,

dadelou praticar qualquer ato destinado it T
destrpição de quaisquer dos direitos e libzer- .

aqui estabelecidos| - a -az ~   zs t l.  Divu l gazoo : ,Assembléia Le slativa do Estado do ParanãQ *b y . ._ . .Comrssao de Direitos Humanos
. 3 i, U  ,i Presidente: Amélia de Almeida Hruschka, deputada estadual
. NHÇÕ,  p Í g _ _ j Coop-ermão: Centro de lnformHÇÕ6$ d3$ NBÇÕGTS Unidas,,. -   - Rio de Jaflefim - BFBSU.  e- -. -  
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Qllonsiderando que os povos das Nações Uni
si ria Carta, reafirmaram sua fé nos direitos hu
,rçs fundamentais, na dignidade e no ~valor do
rdwuinano, e resolveram promover o progresso
.cial le melhores condições de vida dentro de umaQade mais ampla,

onsidierando que as Nações Unidas, na Decla
j: IUniversal dos Direitos Humanos, proclama
r que todo homem tem capacidade de gozar os
elos e las liberdades nela estabelecidos, sem
:.ção .die qualquer espécie, seja de raça, cor,
i llingua, religião, opinião política ou de outra

za, origem nacional ou social, riqueza, nasci
' ou qualquer outra condição, _
_ohs.iderando que a criança, em decorrência

'.aÊimaturidade fisica e mental, precisa de pro
.í el cuidados especiais, inclusive proteção legal
~ riada, antes e depois do nascimento,
.odsidelrando que a necessidade de ta_l_prote
jfi oij enulnciada na Declaração dos Direitos da, a¿emÉ Genebra, de 1924, e reconhecida na
%"*'ação Universal dos Direitos Humanos e nos
j_ 'tos das agências -especializadas e organiza
;.intlernaÍ:ionais interessadas no bem estar da
1i¬.a,  l
_ onsideqando que a humanidade deve a criança
O oa de lseus esforços,

Il l \
` AssEi×lieLÉi`A~o-ERAL DAS NAÇÕES UNIDASl l

rocljamalesta Declaração dos Direitos-da Crian
.fimflde que ela tenha uma infancia feliz e pos
., zarzem lseu próprio beneficio e no da socie
os “direitos e as liberdades aqui enu_nciadas. e
l para qula os pais, os homens e as mulheres
- a qiualidade de indivíduos, e as organizações
,.árias, asl autoridades locais e os governos na
1 's relconhleçam estes direitos e se empenhem
Q ua ëpbservãn-cia mediante medidas legislativas
l outfia natureza, progressivamente instituídas.

tönformidaële com os seguintes principios:I

l. I
-.

l

Q-Ll|NC'lPIOi- 19

.P

. cria\nça rgozarã todos os direitos enunciadosta Declaração. Todas as crianças, absolutamente
-flualqtler axceção, serão credoras destes direi
fm djistinção oudisoriminação por motivo de
zcor, sexoj lingua. religião, opinião politica oul iÍ ' l

.-._...-_1-. -.._..-à›z|-_x¡u-:¢_--|‹-n‹.-_nn_1n.-__-¡_«|¢¢-í..;›¢-;-_.í f fr Í :›‹›‹n›| ml - ff f_.___¬Vf¬ _ -i.-----.....;.i.........

de outra natureza, origem nacional ou social, rique
za, nascimento ou qualquer outra condição, quersua ou de sua família. 

PRINCÍPIO - 2`f

A.-crianÇa gozara proteção especial e ser-lhe
-äo proporcionadas oportunidades e facilidades. DOF
lei eípor outros meios, a fim de lhe facultar o de
senvolvimento físico, mental, moral, espiritual e
socialde forma sadia e normal e em condições de
liberdade e dignidade. Na promulgação de leis vi
sando a este objetivo levar-se-ão em conta, sobre
tudo, os interesses superiores da criança.

PRINCÍPIO -- 39

Desde o nascimento, toda criança tera direito
a_um nome e a uma nacionalidade.

PRINCÍPIO - 49

A criança gozara os benefícios da previdência
social. Tera direito a cres-cer, criar-se com saúde
e para isto, tanto à criança como à mãe, será pro
porcionada proteção especial, inclusive adequados
cuidados pré e pós natais. A criança terá direito
a alimentação, habitação, recreação e assistência
médica adequada.

PRINCÍPIO - 59

À criança incapacitada fisica ou m_entalmente.
ou q'üe sofre algum impedimento social, serão pro
porcionados o tratamento, a educação e os cuidados
especiais exigidos pela sua condição peculiar.

PRINCÍPIO - 69

Para o desenvolvimento completo e harmonio
so de sua personalidade, a criança precisa de amor
e de compreensão. Criar-se-á, sempre que possí
vel, sob cuidados e a responsabilidade dos pais e
sempre num* ambiente de afeto e de segurança mo
ral e material; salvo circunstâncias excepcionais.
a criança de tenra idade não será apartada da mãe.
À sociedade e às autoridades caberá a obrigação
de propiciar cuidados especiais àscrianças sem
familia e aquelas que carecem de meios adequados
de subsistência. É desejável _a -prestação de ajuda
oficial ou de outra natureza para a manutenção dos
filhos de famílias numerosas.

PRINCÍPIO - 7?

A criança terá direito a receber educação, que
será gratuita e obrigatória pelo menos no grau pri
mario. Ser-lhe-á propiciada uma educação capaz de
promover a sua cultura geral_ e capacita-la a, em
condições de iguais oportunidades, desenvolver as
suas aptidões, sua capacidade de emitir juízo e seu
senso de responsabilidade moral e social, e a tor
nar-r~:_e___u_m memb_@_ útil da soci_edad_e. Os superiores
interesses da c_riança seÊáo afd_i`Êtrigz_ a nortear os
responsaveis _pella-sÍia'"e.d"ucaçCãÕÍ e orjentaçao; esta
responsabilidade cabe em primeiro lugar, aos pais.
A criança terá ampla oportunidade para brincar ei 7. r
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divertir-se, visando aos propósitos mesmos da sua
educação; a sociedade e as autoridades públicas
empenhar-se-ão em promover o gozo deste direito.

É eaëiricteio _- ser

QA criança figurara, em quaisquer circunstân
cias, entre os primeiros a receber proteção e so
corro.

IPRINCÍPIO _- se

IA criança deve ser protegida contra quaisquer
formas de negligência, crueldade e exploração. Não
seráÉ jamais objeto de tráfico, sob qualquer formía.
Näo§será permitido à criança empregar-se antes de
umaz idade mínima conveniente; de 'nenhuma forma
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será levadaa. ou ser-lhe-á permitido. empenhar-se
em qualquer_ ocupação ou emprego que lhe prejudi
que a saúde ou a educação, ou que interfira em seu
desenvolvimento físico, mental ou moral.

PRINCÍPIO - tor

A criança gozaráproteção contra atos que pos
Sam suscitar discriminação racial, religiosa ou de
qualquer outra natureza. Criar-se-á num ambiente
de compreensão, de tolerância, de amizade entre os
povos, de paz e de fra universal e em pk:
na ccnstlêií que- seu e§_forçc¿_e aptidã¿o`d_evem ser
postos a siã/`iç6"d'e seus semelhantesi

PROCLAMAÇÃO PELA ASSEMBLÉIA
DAS NAÇÕES UNIDAS NO DIA
20 DE NOVEMBRO 'DE 1959.
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1. O termo “deficiente” designa
todas as pessoas incapacitadas por
si mesmas, total ou parcialmente,
para asnecessidades de uma vi
da normal por causa da sua- defi
ciência. __ ~~  1 1

2. O deficiente deve gozar de
todos - os - direitos reconhecidos na
Declaração, sem exceção, sem dis
tinção, nem .discriminação _

_3.'¿. Tem direito a que se respeite
a“-sua d-ignidade -humana e, daí,
tem Os mesmos direitos que o res
to das pessoas e.~ em primeiro lu
gar, ode desfrutar de. uma vida
decente, o mais normal e plena queseja wpossível.   _  `

4.. Igualdade de direitoscivis e
políticos -(aplica-se z- o ~ n,°_z _'Z da _ De
claraçãqdos 'Direitos do Atrasado
Mental no_¡_caso -de qualquer __ pos
sível limitação ouisupressão).-j¿ " '
--5.  Direito as medidas- que per

mitam_ obter. a _m.aiorz__-autonomiapossivel;
6'. __'- Direitoaos cuidados médicos,

psicológicos e funcionais; à readap
tação médica e social; a educação,
à fdrmação e readapt`ação_ profis
sionais, a_~ tudo quanto _ ajude 'ao
a_pro._veitamento E máximo _. das D Suas
íaculdadese acelere o' .seu proces
so de _-"integração social. '  _

7. -_-'_ _`Direit0 a segurança 'económi
ca e -social, a um nivel, de vida de- ”

¢ nàrm|||¡u$I&|n\nBníM¶M.IíÉE' '||›\'l'xT¡ii¡Í;T ' " " '

zuenovana' _ nada ONU

cente, a_obter e conservar um em
prego a medida das äsuas possibi
lidades, a exercer uma ocupação
produtiva. e remunerada, a fazer
parte- dez organizações; sindicais.

8, Direito a que se* tenham por
conta as suas necessidades parti
culares em__todas astetapas da pla
niƒícaçãoë económica e ¡social.

9. Direito a residin com -a sua
familia e" a. tratamento, igual, quan
to, a residência, ao dp .resto das
pessoas, -tendo em conta as exigên
CÍÇl.S_'C1O.-SEU estado; Condições de
internamento que sefassemelhem o
mais possivel as normais. "

`10;¡_ Direito a proteção contra a
exploração e- o tratamento discri
mlnatÓrlo¿ abusivos ou degradantes_._    " _
Assistência jurídica compe

tente quando seja indispensáveli e,
em ações?judicia.ls,j'.direito'~ a um
procedimento* justo que tenha em
conta 1 as suas condições fisicas ementais.. *   `

l2 . ~  As oraanieações  de deƒicien- '
tes poderão ser consultadas no que
se refere 'aos' direitos- destes. ~

1.3, o'‹;ier1¢iente,_-_;›_ sua familia
e a sua comunidade devem ser com
pletamentellnƒormados de todos os
direitos contidos na Declaração.' ›j 63
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